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RESUMO 

 

O foco deste projeto reside no desenvolvimento de uma proposta para abordar os desafios 

de gestão logística na gestão da manutenção, englobando a implementação de Sistemas de 

Informação, nomeadamente um CMMS (Computerized Maintenance Management Systems) 

que garanta uma gestão mais precisa de todas as fases relacionadas às atividades de 

manutenção e reparação de equipamentos. A empresa-alvo é a Madeiras Afonso, Lda., que 

se dedica ao comércio e transformação de madeiras, sediada na Bajouca, distrito de Leiria. 

Neste projeto desenvolvem-se processos específicos para reparação, integrando práticas de 

gestão logística e de gestão da manutenção na empresa em epigrafe. Os resultados deste 

trabalho permitem entregar à organização uma proposta de implementação de melhoria de 

dois processos de reparação, corretiva e preventiva, assim como, instrumentos que permitem 

melhorar e otimizar a eficiência dos processos com a introdução da metodologia Total 

Productive Maintenance (TPM) e indicadores para medir desempenhos (KPI´s). 

Este trabalho sobre a gestão logística e gestão da manutenção numa oficina industrial, com 

foco no setor interno da empresa, é não apenas aplicável, mas também relevante para o meio 

académico. Pode beneficiar não apenas a Madeiras Afonso, Lda., mas também outras 

empresas no setor das madeiras que adotem uma estratégia semelhante. 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Gestão Logística, Gestão da Manutenção, CMMS, Sistemas de informação, 

Implementação TPM, Indicadores Chave de Desempenho. 
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ABSTRACT 

The focus of this project lies on the development of a proposal to address the challenges of 

logistics management in maintenance management, encompassing the implementation of 

Information Systems, namely a CMMS (Computerized Maintenance Management Systems) 

that guarantees more precise management of all related phases equipment maintenance and 

repair activities. The target company is Madeiras Afonso, Lda., which is dedicated to the 

trade and transformation of wood, based in Bajouca, district of Leiria. 

In this project, specific repair processes are developed, integrating logistics management and 

maintenance management practices in the company in question. The results of this work 

make it possible to deliver to the organization a proposal to implement the improvement of 

two repair processes, corrective and preventive, as well as instruments that allow improving 

and optimizing the efficiency of processes with the introduction of the Total Productive 

Maintenance (TPM) methodology and indicators to measure performance (KPI's). 

This work on logistics management and maintenance management in an industrial 

workshop, focusing on the company's internal sector, is not only applicable, but also relevant 

to academia. It can benefit not only Madeiras Afonso, Lda., but also other companies in the 

wood sector that adopt a similar strategy. 

 

 

 

 

 

 

Keywords: Logistics Management, Maintenance Management, CMMS, Information 

Systems, TPM Implementation, Key Performance Indicators. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os sistemas e tecnologias aplicados à gestão logística de oficinas industriais são uma área 

fundamental no contexto interno de empresas industriais, que dependem 

significativamente de viaturas (ligeiras e pesadas), máquinas industriais e outros 

equipamentos para conduzir as operações diárias. Deste modo, a manutenção industrial 

desempenha um papel crucial na redução de falhas, minimizando tempos de inatividade 

e aumentando a produtividade (Cabral, 2021).  

Este projeto propõe a implementação de um CMMS (Computerized Maintenance 

Management System) na oficina industrial da empresa Madeiras Afonso, mais 

concretamente no Departamento de Logística, onde se integra a gestão da oficina, visando 

aprimorar substancialmente os processos de manutenção e reparação dos equipamentos 

em utilização.  

A integração de processos logísticos nas operações industriais não só agrega agilidade, 

mas também melhora a capacidade de resposta a desafios operacionais (Carvalho, 2017). 

Esta instalação é vital para a realização de manutenções corretivas e preventivas, 

garantindo assim a disponibilidade contínua desses equipamentos. A abordagem proativa 

da oficina interna não apenas impede interrupções nas operações, mas também evita 

atrasos na produção, garantindo entregas pontuais aos clientes. Adicionalmente, 

benefícios como a redução de custos operacionais e a identificação precoce de problemas 

são proporcionados, prevenindo agravamentos e promovendo a eficiência na gestão de 

ativos (Cabral, 2021). 

A gestão logística destaca a importância pela abordagem holística para potencializar a 

eficiência e reduzir custos, revelando-se claramente ao analisar de maneira minuciosa a 

interconexão dos processos logísticos nas unidades industriais (Carvalho, 2017). A gestão 

da manutenção é o conjunto de ações destinadas a assegurar o bom funcionamento de 

máquinas e equipamentos, garantindo que são intervencionadas de acordo com as boas 

práticas técnicas e exigências, de forma a evitar a perda de função ou redução de 

rendimento e que sejam repostas em boas condições de operacionalidade com a maior 
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brevidade possível, a um custo global otimizado (Cabral, 2021). Na abordagem seguida 

por Dumas et al., (2018) utiliza-se o ciclo de vida como uma ferramenta para explicar 

como as atividades ligadas à Gestão de Processos de Negócio (BPM) contribuem para a 

administração de processos, essencial para os desenhos e redesenho dos processos de 

manutenção abordados. A programação eficiente de processos, a alocação otimizada de 

recursos e o acompanhamento em tempo real do progresso do trabalho tornam-se 

possíveis com sistemas de informação (SI) que visam dar resposta à complexa rede de 

informação existente na indústria, envolve de forma mais abrangente a integração eficaz 

de diversos componentes. As tecnologias de informação permitem efetuar cálculos de 

forma rápida e sem erros, armazenando quantidades massivas de dados de maneira fiável 

e prática. Além disso, possibilita gerir fluentemente a circulação das informações 

(Courtois et al., 2007). 

O estudo, a análise e a melhoria de qualquer processo tem uma importância cada vez mais 

relevante em qualquer empresa, assim, um software é, atualmente, uma ferramenta 

indiscutível para o apoio à gestão da manutenção (Cabral, 2021).  

O objetivo central deste projeto é desenvolver uma proposta sólida para enfrentar os 

desafios na gestão da manutenção da oficina, incluindo a implementação de SI que 

assegurem uma gestão mais precisa, de todas as etapas relacionadas às atividades de 

manutenção e reparação em equipamentos. 

Pretende ainda, especificamente, compreender os conceitos de manutenção corretiva e 

preventiva, identificando o processo As-Is e OughtTo-Be de ambos, assim como 

implementar a metodologia TPM (Total Productive Maintenance) e introdução de KPI´s 

(Indicadores-chave de desempenho).   

O controlo e acompanhamento preventivo proporcionado pelo sistema de gestão pode 

também ajudar a identificar problemas antes de se tornarem mais graves, evitando custos 

elevados com reparações mais complexas. 

Este projeto encontra-se dividido em 5 capítulos que, por sua vez se subdividem em 

secções. Após a introdução que apresenta o projeto e fornece uma visão sobre o que se 

pode encontrar, segue-se o primeiro capítulo dedicado ao enquadramento teórico da 

temática em estudo. Neste, efetua-se uma revisão de literatura, fundamentalmente, sobre 
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gestão logística, manutenção industrial e os tipos de manutenção em oficinas industriais. 

No segundo capítulo desenvolve-se a abordagem metodológica do projeto com ênfase na 

identificação, descoberta, análise e redesenho dos processos. O terceiro capítulo apresenta 

a entidade alvo do projeto, abordando a sua história, a sua missão, visão e valores, como 

se identificam os principais clientes, fornecedores, equipamentos e tecnologia. No 

capítulo 4 e 5 abordam-se os processos de reparação corretivo e preventivo, em 

consonância com a metodologia seguida. 

O projeto termina com a conclusão, que evidencia o cumprimento dos objetivos definidos, 

as principais conclusões e contributos do mesmo para a organização e para o meio 

académico, bem como as limitações que qualquer trabalho desta natureza sempre se 

reveste. Por fim, apresentam-se as referências bibliográficas de suporte e os anexos onde 

constam elementos de suporte que foram desenvolvidos no âmbito deste projeto. 
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1 Revisão de Literatura 

 

Neste capítulo, aborda-se o conceito de Gestão Logística adaptado à realidade das 

unidades industriais, bem como aos seus processos operacionais. 

A integração dos fluxos logísticos com a realidade operacional de uma oficina industrial 

é conduzida através do conceito de manutenção, das suas diversas tipologias e dos 

registos de evolução que se têm observado no tempo 

Tal como referem  Gulati e Smith (2009), a manutenção industrial tem o seu foco na 

melhoria da gestão dos ativos físicos de uma empresa, de forma a aumentar a respetiva 

vida útil, reduzindo custos e aumentando a confiabilidade dos equipamentos. Deste modo, 

a manutenção industrial desempenha um papel crucial na redução de falhas, minimizando 

tempos de inatividade e aumentando a produtividade (Cabral, 2021). 

Por outro lado, é ainda imperativo associar a esses desenvolvimentos as Tecnologias e os 

Sistemas de Informação (TI e SI), que têm introduzido importantes melhorias no 

desempenho operacional dos mais diversos processos. Em especial, nos processos 

industriais, temos vindo a assistir ao desenvolvimento de novas soluções tecnológicas e 

ao aparecimento de sistemas de informação que permitem acompanhar de forma cada vez 

mais próxima (tempo real) os processos, revelando-se elementos-chave para o sucesso de 

muitas atividades industriais. 

 

1.1 A Gestão logística e os processos industriais 

 

Para contextualizar a gestão logística é importante perceber a forma como o Council of 

Supply Chain Management Professionals (CSCMP, 2013) define Logística ou Gestão 

Logística “como a parte da Cadeia de Abastecimento que é responsável por planear, 

implementar e controlar o eficiente e eficaz fluxo direto e inverso e as operações de 

armazenagem de bens, serviços e informação relacionada entre o ponto de origem e o 

ponto de consumo de forma a ir ao encontro dos requisitos/necessidades dos clientes”. 
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As atividades logísticas abrangem a gestão do transporte, frota, armazenamento, 

materiais, resposta a encomendas, projeto de rede logística, inventários, planeamento do 

abastecimento e da procura, além da gestão de prestadores de serviços logísticos. Esta 

gestão compreende os níveis estratégico, tático e operacional, sendo integradora e 

procurando melhorar as atividades logísticas, interligando-as com outras funções 

empresariais, como marketing, vendas, produção, finanças e tecnologia da informação 

(Carvalho, 2017). 

De acordo com Lambert & Cooper (2000) uma outra definição para logística é: Planear, 

implementar e controlar o fluxo efetivo de bens, serviços e informações relacionadas 

desde o ponto de origem até o ponto de consumo, a fim de satisfazer as necessidades do 

cliente. Esta implica a coordenação de todas as tarefas envolvidas na movimentação de 

mercadorias de um local para outro, ou seja, abrange entrega, armazenamento, controlo 

de stocks, embalagem e outras tarefas associadas. A logística preocupa-se com aspetos 

financeiros e práticos da movimentação de mercadorias de um local para outro. 

 

1.1.1 Gestão logística de unidades industriais 

 

A gestão logística em unidades industriais vai muito além da simples otimização do 

transporte e do armazenamento. Ela implica a integração eficiente de vários elementos, 

desde a aquisição de bens (abastecimento) até a entrega do produto final/serviço ao 

cliente. Assim, a importância de uma abordagem holística para maximizar a eficiência e 

reduzir custos torna-se evidente ao examinar de perto a interconexão dos processos 

logísticos em unidades industriais (Carvalho, 2017). 

Neste sentido, a sincronização cuidadosa entre transporte, armazenamento, distribuição e 

produção é crucial para otimizar a cadeia de valor. A integração de processos logísticos 

nas operações industriais não só agrega agilidade, mas também melhora a capacidade de 

resposta a desafios operacionais (Carvalho, 2017). 

A Gestão Logística desempenha um papel crucial na estratégia das unidades industriais, 

especialmente quando se reconhece que ela influencia uma parte substancial dos custos e 
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que as decisões tomadas em relação à cadeia de abastecimento têm um impacto 

significativo na qualidade do serviço prestado aos clientes.  

Embora haja custos associados à logística, como transporte e armazenamento de 

produtos, é importante salientar que ela agrega valor ao produto. De facto, as operações 

logísticas proporcionam os meios necessários para que o produto alcance o cliente, nas 

condições desejadas e no local certo (Rushton et al., 2022). 

Conforme definido pelo CSCMP (2013), a logística abrange diversas atividades 

essenciais, incluindo a gestão inbound (que abarca desde a aquisição de produtos até à 

chegada dos mesmo à fábrica), outbound (envolvendo o transporte do produto para pontos 

de distribuição e/ou clientes finais), gestão da frota, armazenamento, resposta a 

encomendas, gestão de stocks e o desenho da rede logística.  

Os autores Balon & Roszak (2020) sublinham que a logística inbound desempenha um 

papel de destaque no processo de produção, influenciando a qualidade, o tempo de entrega 

e o valor das encomendas. Neste contexto, as atividades da logística inbound incluem a 

identificação de materiais e suas fontes, a implementação de inventários alinhados com a 

produção, a otimização dos tempos de resposta, a integração dos fluxos de materiais com 

os fluxos de informação e o fornecimento de informações em tempo real ao processo de 

produção, entre outras. Em contrapartida, a logística outbound concentra-se, 

principalmente, na movimentação de produtos e materiais entre empresas ou clientes. 

Para Carvalho (2017), as atividades logísticas a nível global são definidas em 4 grandes 

áreas: Gestão de transportes, Gestão de armazenagem, Manuseamento de produtos e 

materiais e Embalamento.  

O presente projeto pretende abordar todas as áreas com exceção do embalamento dado 

que não se enquadra no âmbito do estudo a desenvolver. Já no que diz respeito à gestão 

do transporte a visão passar pela logística interna em toda a movimentação de 

equipamentos sobretudo de grande porte, a gestão de armazenagem resulta imperativa 

para a disponibilidade atempada de peças e equipamentos e a logística interna da gestão 

dos fluxos de produtos e materiais. 

 



 

Sistemas e Tecnologias Aplicados à Gestão Logística de Oficinas Industriais 

 

 

7 de 125  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

Assim, abordam-se de seguida as áreas intrínsecas ao projeto. A gestão de transportes 

interno é vista como uma das atividades centrais. Se o percurso for cuidadosamente 

planeado e eficiente, isso resulta num aumento de valor (Carvalho, 2017). Essa atividade 

envolve estratégias de operação e planeamento, cumprindo funções cruciais como 

movimentação de equipamentos pesados, redução de custos e garantia de um fluxo 

contínuo nas atividades de manutenção. Este tema explora como a logística pode ser 

refinada para maximizar a eficiência da gestão de transportes em oficinas industriais. É 

de extrema importância coordenar o transporte de equipamentos pesados de forma 

eficiente e segura. Na gestão de transportes em oficinas de manutenção industrial, a 

logística interna desempenha um papel fundamental na determinação do sucesso 

operacional. Investir em estratégias avançadas, tecnologias inovadoras e práticas 

sustentáveis não apenas aprimora a eficiência das operações, mas também coloca as 

oficinas na vanguarda da excelência na gestão logística. 

Por outro lado, o desempenho de qualquer cadeia de abastecimento está intrinsecamente 

ligado a uma gestão de transportes eficiente, tornando as empresas altamente dependentes 

dos sistemas de transporte. Ballou (2009) destaca que o transporte absorve entre um a 

dois terços dos custos logísticos totais, o que implica que a redução desses custos terá um 

impacto significativo no custo logístico global. 

Já a gestão de armazenagem representa pontos na cadeia de abastecimento onde os 

produtos ou materiais são armazenados. O armazenamento de produtos envolve recursos 

humanos, capital (como terreno, equipamento de armazenamento e manuseio) e sistemas 

de informação, resultando em diversos custos (Bartholdi & Hankman, 2017). Contudo, 

para a maioria das organizações envolvidas na receção e expedição de produtos, evitar o 

uso de armazéns não é uma opção, sendo estes uma vantagem crucial para ajustar a oferta 

às flutuações na procura do cliente. Dado que a procura pode mudar rapidamente, 

influenciando a capacidade de oferta, os armazéns desempenham um papel vital. Em 

situações como estas, armazéns eficientes conseguem responder de forma ágil às 

variações de procura através de um planeamento bem-sucedido. Outra vantagem é a 

capacidade de agrupar produtos em cargas maiores para reduzir os custos de transporte.  
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Uma vez que existe um custo fixo associado a cada transporte realizado, esse custo pode 

ser amortizado se os produtos aguardarem em armazém até atingirem a capacidade 

máxima de transporte (Bartholdi & Hankman, 2017) 

 

O manuseamento de produtos e materiais é um ponto crucial, abrangendo desde a receção 

dos produtos no armazém até à sua organização, seleção, expedição e carregamento nos 

veículos. Para efetuar essas operações de forma eficiente, são necessários equipamentos 

capazes de movimentar os produtos dentro das instalações, visando principalmente 

reduzir a dependência da mão de obra humana e minimizar o tempo despendido no 

manuseio e movimentação de materiais. O empilhador é o equipamento mais comum 

nesta função, destacando-se pela sua capacidade de se adaptar a diferentes tipos de 

produtos e indústrias (Carvalho, 2017). 

O manuseamento eficiente de produtos e materiais, desde a receção no armazém até à sua 

utilização, está intrinsecamente ligado ao processo de compras nas oficinas de 

manutenção industrial. A eficácia nessa fase do ciclo logístico não apenas impacta 

diretamente as operações internas, mas também influência a cadeia de abastecimento 

desde a sua origem. A comunicação eficaz com os fornecedores durante o processo de 

compras é essencial para garantir que os produtos adquiridos sejam compatíveis com os 

equipamentos de manuseio disponíveis. Essa sincronização contribui para uma integração 

mais suave entre a receção de produtos e as operações internas (Cabral, 2021). 

A integração eficaz entre o processo de compras e o manuseamento de materiais nas 

oficinas de manutenção industrial não apenas aprimora as operações internas, mas 

também contribui para uma gestão de cadeia de abastecimento mais eficaz e sustentável. 

A consideração cuidadosa na escolha de equipamentos durante o processo de compras 

reflete-se diretamente na eficiência operacional e na sinergia entre todas as fases do ciclo 

logístico interno. 
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1.1.2 Fluxo logístico em processos e operações industriais 

 

Os progressos tecnológicos ao longo dos anos possibilitaram a implementação de 

Sistemas de Informação capazes de otimizar todos os procedimentos e assegurar uma 

comunicação eficiente entre eles. Este avanço visa a redução de erros, minimização de 

desperdícios, eliminação de custos desnecessários e, mais crucial ainda, a diminuição da 

insatisfação dos clientes.  

Assim,  Rushton et al. (2022) introduzem o conceito de logística total, que se propõe 

abordar os diversos elementos provenientes de uma ampla categoria de distribuição e 

logística como um sistema único e integrado. Dentro do contexto logístico e da cadeia de 

abastecimento, este termo pode ser definido como o grau de colaboração estratégica de 

uma empresa com os seus prestadores de Serviços Logísticos para gerir processos intra e 

interorganizacionais. 

Ao examinarem o impacto da integração logística na gestão da cadeia de abastecimento, 

Kim et al. (2020) evidenciaram que o desempenho da cadeia de abastecimento está 

fortemente ligado à integração logística, que emerge como uma competência central nas 

empresas.  

Isso é particularmente evidente na personalização dos processos de compras, na 

otimização dos fluxos de informações e materiais, e na obtenção de uma maior eficiência 

de custos. O estudo de  Kim et al. (2020) conclui que a presença de integração logística 

permite à empresa uma compreensão mais aprofundada das perspetivas de cada membro 

na cadeia de abastecimento, promovendo a partilha de informações e o alcance de 

objetivos coletivos. A principal vantagem reside na capacidade de lidar eficazmente com 

diversos requisitos, expectativas e preferências ao longo de todas as fases da cadeia de 

abastecimento. A integração logística é um tópico abrangente que engloba uma ampla 

gama de atividades interfuncionais entre departamentos como logística, Compras e 

Sistemas de Informação (Chang & Ku, 2009). 
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Processos logísticos altamente integrados envolvem coordenação dinâmica de processos 

empresariais, tanto dentro como fora das fronteiras organizacionais. 

Na Gestão Logística o termo "fluxo" refere-se ao conjunto de funções executadas pelos 

membros da cadeia de abastecimento seguindo uma sequência específica. Para Carvalho 

(2017) existem três tipos de fluxos na logística: fluxos de materiais, fluxos financeiros e 

fluxos de informação. 

O fluxo de materiais abrange o armazenamento e a distribuição de matérias-primas ou 

produtos acabados. Em qualquer fase da Cadeia de Abastecimento, a movimentação de 

materiais é crucial para o funcionamento adequado do processo logístico.  

O fluxo financeiro, incorpora, desde o início até o final da cadeia, os recebimentos e 

pagamentos fazem parte deste fluxo e a sua fluidez e consistência garantem um sistema 

equilibrado e sustentável. 

Por fim, os fluxos de informação correspondem à circulação de informações entre pessoas 

e sistemas. Por exemplo, as interações com clientes e fornecedores geram dados, 

informações e conhecimentos utilizados dentro da organização. Importa ressaltar que os 

fluxos de informação devem ser organizados, eficientes e seguros, e não fontes de 

desordem, uma vez que desempenham um papel central na tomada de decisões e no 

adequado desempenho dos processos de comunicação (Ayers, 2006). 

Segundo Rushton et al. (2022) os fluxos de informação são considerados os mais críticos 

dos três fluxos logísticos, uma vez que os fluxos de materiais e financeiros sempre 

envolvem um componente de informação. A gestão eficiente dos fluxos de informação 

de todos os processos envolvidos na Cadeia de Abastecimento é crucial, pois uma 

definição clara desses fluxos resulta em melhorias nos processos, evitando atrasos na 

produção e entrega ao cliente final, que podem levar à perda do cliente e a custos elevados. 
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1.1.3 Manutenção industrial: Evolução e conceito 

 

Nos últimos anos, a função de manutenção passou por uma significativa evolução, 

conforme se observa na Figura 1, transitando desde o simples conceito de reparação, onde 

as intervenções nos equipamentos ocorriam apenas após uma falha ou avaria, até aos dias 

de hoje, em que a manutenção é planeada e executada periodicamente (Ahuja & Khamba, 

2008). 

No século XIX, antes da Revolução Industrial, não existiam equipas dedicadas à 

manutenção, sendo da responsabilidade do operador realizar quaisquer reparações 

necessárias na sua área de trabalho (Díaz-Reza et al., 2019). Com a 1ª Guerra Mundial, 

surgiram as primeiras unidades industriais, e devido à pressão para atingir resultados 

específicos e às frequentes paragens dos equipamentos, foram formadas as primeiras 

equipas especializadas na reparação de avarias. Contudo, apenas o conceito de 

Manutenção Corretiva era aplicado, ou seja, as reparações só ocorriam após uma falha ou 

avaria (Moubray, 2001). 

Em 1951, após a 2ª Guerra Mundial, ocorreu um avanço tecnológico significativo com o 

surgimento de equipamentos mais complexos, levando à necessidade de prevenir avarias. 

As empresas japonesas foram pioneiras na adoção do conceito de Manutenção Preventiva, 

importado dos Estados Unidos da América, e transformaram-no em práticas bem-

sucedidas (Díaz-Reza et al., 2019).  

A manutenção preventiva envolve a verificação periódica do equipamento para evitar 

possíveis avarias e prolongar a sua vida útil (Rodrigues & Hatakeyama, 2006).  

Na década de 1960, a atenção voltou-se para a Manutenção Produtiva, cujo objetivo era 

aumentar a produtividade da empresa, reduzindo o custo total do equipamento ao longo 

da sua vida útil. Garantir a fiabilidade do equipamento, a sua manutenção e consideração 

dos custos associados foram características-chave (Peng, 2018). 

Na década de 70, com o aumento da competitividade entre as organizações, introduziu-

se o conceito de Manutenção Produtiva Total (TPM), que visa envolver todos os 
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colaboradores da empresa em atividades de manutenção, desde a gestão de topo até aos 

operadores, através de rotinas simples de verificação e limpeza (Díaz-Reza et al., 2019) 

Nos anos 90, surgiu o conceito de reengenharia, uma estratégia de gestão de negócios que 

visa melhorar o processo geral da empresa, eliminando funções que não acrescentam 

valor e integrando novas tarefas para aumentar a produtividade, reduzir custos e melhorar 

o atendimento ao cliente (Peng, 2018). A reengenharia é definida como o redesenho 

radical de processos empresariais, estruturas organizacionais, sistemas de informação e 

valores da organização para alcançar um avanço nos resultados empresariais (Reynolds 

& Stair, 2010). 

 

 

Figura 1 - História da Manutenção 

Fonte: Lee et al. (2020) 

 

Atualmente, na era da Indústria 4.0, que incorpora princípios como Internet das Coisas, 

computação em nuvem, realidade aumentada e inteligência artificial, a manutenção evolui 

para uma abordagem preditiva.  
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Nesta abordagem, dados e informações dos equipamentos são recolhidos e analisados 

para detetar futuras anomalias, permitindo antecipar intervenções de manutenção. A 

implementação desta abordagem é impulsionada pelos princípios da Indústria 4.0, que 

facilitam a deteção precoce de possíveis falhas nos equipamentos, apoiando os técnicos 

durante as intervenções de manutenção (Cachada et al., 2018). 

Segundo a ISO 55000 (Norma Internacional Sistema de Gestão de Ativos), a manutenção 

é a combinação de todas as ações técnicas e administrativas, incluindo supervisão, 

destinadas a manter um item ou restaurá-lo a um estado no qual possa desempenhar a 

função requerida (APCER, 2014). 

 

1.1.4 Tipos de Manutenção 

 

Segundo Cabral (2021) a manutenção é o conjunto de ações destinadas a assegurar o bom 

funcionamento das máquinas e instalações, garantindo que são intervencionadas nas 

oportunidades e com o alcance certos, de acordo com as boas práticas técnicas e 

exigências legais, de forma a evitar a perda de função ou redução de rendimento e, no 

caso real de tal acontecer, que sejam repostas em boas condições de operacionalidade 

com a maior brevidade possível, e tudo a um custo global otimizado. 

De acordo com a norma NP (EN 13306, 2017) pode-se efetuar ao longo da vida de um 

bem, diversos tipos de manutenção, conforme se apresenta na Figura 2 e que se descrevem 

em seguida. 
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Figura 2 - Tipos de manutenção 

Fonte: EN 13306 (2017) 

 

1.1.4.1 Manutenção Corretiva 

 

Na manutenção corretiva, a intervenção ocorre após a manifestação de uma falha ou 

avaria em um equipamento, frequentemente envolvendo a substituição de peças. O 

objetivo primordial desta abordagem é restaurar o item ao seu estado funcional original 

no menor tempo possível (Sharma et al., 2012).  

Apesar de ser uma estratégia simples para uma organização adotar, as intervenções 

corretivas podem acarretar desafios substanciais. A principal desvantagem reside nos 

elevados custos associados às reparações, resultantes da necessidade de manter um 

extenso stock para suportar as falhas recorrentes (Horner et al., 1997). Isso implica em 

investimentos significativos em peças que podem ou não ser utilizadas. Além disso, a 

falha de um componente menor pode desencadear danos mais severos em elementos 

cruciais, levando a custos mais elevados de reparação e/ou substituição (Nielsen & 

Sørensen, 2011). Outras desvantagens incluem paragens não planeadas frequentes, uma 

vez que medidas preventivas para detetar ou evitar falhas não são implementadas, 

causando danos excessivos e tempos de reparação prolongados (Ahuja & Khamba, 2008).  



 

Sistemas e Tecnologias Aplicados à Gestão Logística de Oficinas Industriais 

 

 

15 de 125  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

A manutenção corretiva é considerada a forma mais básica e simples de manutenção, e 

geralmente é aplicada em equipamentos menos críticos ou de menor valor. No entanto, 

esta abordagem pode ser cara e ineficiente, já que as falhas podem levar a paragens não 

planeadas na produção e prejuízos financeiros (Zhang et al., 2021). 

 

1.1.4.2 Manutenção Preventiva  

 

A manutenção preventiva é realizada antes de ocorrer uma falha no equipamento, visando 

assegurar a produção contínua e evitar paragens não programadas. Isso é alcançado ao 

reduzir a probabilidade de falhas durante o intervalo até à próxima intervenção, por meio 

de reparações, substituições, lubrificação, limpeza e inspeções em intervalos pré-

definidos (Sharma et al., 2012). 

Existem dois tipos principais de manutenção preventiva: a sistemática e a condicionada. 

A manutenção preventiva sistemática é realizada em intervalos de tempo fixos ou com 

base em um número definido de unidades produzidas, independentemente do estado real 

do equipamento ou componente (Eti et al., 2006). Em muitas situações, isso pode levar à 

substituição prematura de equipamentos ou componentes que ainda possuem vida útil 

remanescente, resultando em desperdício financeiro e manutenção desnecessária (Wang 

et al., 2007). 

Já a manutenção preventiva condicionada envolve a recolha de dados por meio de técnicas 

de monitorização, inspeção, testes e análises de parâmetros de funcionamento do 

equipamento ou componente (Wang et al., 2007). Posteriormente, os dados são avaliados, 

e as tarefas de manutenção são programadas com base nos resultados, evitando 

intervenções desnecessárias. Nesse caso, a manutenção ocorre apenas quando há 

evidências de degradação e mau funcionamento do equipamento (Bevilacqua & Braglia, 

2000). Essa estratégia é particularmente útil para equipamentos com taxas elevadas de 

deterioração, cruciais para a produção, cujas falhas podem comprometer a segurança e 

cujos custos de reparação são significativos (Eti et al., 2006). As principais vantagens da 

manutenção preventiva incluem a redução dos custos com manutenção corretiva e a 
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minimização do tempo de parada do equipamento ou sistema. Além disso, a manutenção 

preventiva pode aumentar a confiabilidade, segurança e eficiência operacional do 

equipamento e reduzir os riscos de acidentes e danos ambientais.(Zhang et al., 2021) 

 

1.1.4.3 Manutenção Preditiva 

 

A manutenção alcançou importância crítica para as indústrias, devido ao crescimento da 

complexidade das interações entre diferentes atividades de produção em ecossistemas 

manufatureiros cada vez mais extensos (Sezer et al., 2018). 

A manutenção preditiva tem sido alvo de crescente atenção em grupos de investigação 

multidisciplinares, que propõem desenvolver e integrar linhas de pesquisa relacionadas à 

aquisição de dados, infraestrutura, armazenamento, distribuição, segurança e inteligência 

(Zonta et al., 2020). 

A manutenção preditiva refere-se às práticas que garantem a qualidade desejada do 

serviço, através da aplicação sistemática de técnicas analíticas, fazendo uso de meios 

centralizados de supervisão ou amostragem. O objetivo é minimizar a manutenção 

preventiva e reduzir a manutenção corretiva (Nepomuceno, 2014).  

Existem muitas formas de manutenção preventiva. Ao olhar-se atentamente para cada 

estratégia, descobre-se que todas são orientadas pelo tempo. A orientação por tempo 

significa que as tarefas de manutenção são programadas com base no horário de operação. 

O agendamento de tarefas preventivas é baseado no número de horas do ciclo de vida que 

um determinado equipamento ou sistema irá funcionar (Motaghare et al., 2018). 

A compreensão fundamental da manutenção preditiva reside na monitorização contínua 

para prevenir falhas no sistema, visando maximizar o intervalo de tempo entre tarefas de 

manutenção consecutivas e reduzir os custos gerais de produção. Ao comparar a 

manutenção preditiva com outras estratégias, conforme ilustrado na Figura 3, é verdade 

que essa abordagem contribui para a diminuição dos custos de manutenção. Para além da 

redução de custos, também tem impacto positivo na melhoria da qualidade do produto, 
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na lucratividade da produção, entre outros. A manutenção preditiva pode ser considerada 

uma forma de manutenção preventiva baseada em condições, pois utiliza a condição real 

de operação de um equipamento, permitindo prever seu estado futuro com base em seu 

histórico de desempenho (Motaghare et al., 2018). 

 

 

Figura 3 - Custos de manutenção versus disponibilidade 

Fonte: Motaghare et al. (2018) 

 

Um programa de manutenção preditiva tem o potencial de reduzir a frequência das tarefas 

de manutenção, evitando as que são desnecessárias e diminuindo o tempo de inatividade 

dos sistemas. Na Figura 4 pode-se observar que a manutenção preditiva assegura que o 

sistema seja reparado somente quando há uma necessidade real de manutenção, 

prevenindo, assim, falhas no equipamento. A crítica do evento é abordada de maneira 

apropriada no caso da manutenção preditiva. Portanto, a adoção da manutenção preditiva 

na indústria pode resultar numa gestão da manutenção mais eficiente e em menores 

períodos de inatividade do sistema (Motaghare et al., 2018). 
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Figura 4 - Criticidade do evento 

Fonte: Motaghare et al. (2018) 

 

1.1.4.4 Gestão da Manutenção 

A gestão da manutenção tem como principal objetivo minimizar os efeitos adversos das 

avarias e maximizar a disponibilidade do sistema produtivo a um custo mínimo (Löfsten, 

1999). Embora tenha sido introduzida como uma disciplina orientadora para a gestão de 

equipamentos, a sua aplicação é mais adequada em ambientes estáveis com equipamentos 

de longa durabilidade, como na manutenção de edifícios e máquinas em indústrias 

tradicionais. Um dos objetivos fundamentais da manutenção é prolongar o tempo de vida 

útil dos equipamentos, mas devido às rápidas mudanças tecnológicas, muitos 

equipamentos tornam-se obsoletos antes mesmo de atingir seu ciclo de vida natural. 

Assim, alguns dos objetivos tradicionais da manutenção perdem relevância, e a aplicação 

dos princípios da gestão da manutenção nem sempre produz os resultados esperados 

(Peng, 2018). 

De acordo com Muchiri et al. (2011), a gestão do trabalho de manutenção segue um ciclo 

composto por identificação do trabalho, planeamento, programação, execução e 

conclusão. O trabalho de manutenção é identificado por meio de ordens de trabalho 

preventivas, preditivas e de deteção de falhas. Em caso de falha ou avaria, surge o trabalho 

de reparação. Em seguida, ocorre o planeamento e programação do trabalho, 
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determinando o que será feito e quando. Finalmente, para concluir o ciclo, a execução do 

trabalho é essencial para garantir que o equipamento atinja o desempenho desejado. 

1.1.4.5 Total Productive Maintenance (TPM) 

 

O “Total Productive Maintenance” (TPM) é uma abordagem de manutenção que visa 

maximizar a eficiência operacional dos equipamentos, máquinas e processos industriais, 

envolvendo todos os membros da equipa de produção. O TPM foi desenvolvido no Japão 

na década de 1970, como uma extensão do conceito de Manutenção Produtiva Total. 

O TPM baseia-se na ideia de que a manutenção deve ser realizada por todos os membros 

da equipa e não apenas por técnicos especializados em manutenção. A abordagem 

enfatiza a importância da prevenção de falhas e defeitos, bem como da melhoria contínua 

dos processos de produção. O TPM é composto por oito pilares como se demostra na 

Figura 5 , que são: 

 

 

Figura 5 - Oito pilares do TPM  

Fonte: Adaptado Shinde e Prasad (2018) 
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Manutenção Autónoma: Concentra-se no aprimoramento das habilidades dos 

operadores para que possam executar tarefas menores de manutenção. Isso permitirá que 

os técnicos de manutenção qualificados se dediquem a outras tarefas mais técnicas ou a 

atividades de maior valor. Os operadores devem zelar por equipamentos, prevenindo 

assim qualquer deterioração (Shinde & Prasad, 2018). 

 

Melhoria Contínua: Principalmente, tem como objetivo identificar e eliminar todas as 

perdas, visando consequentemente aumentar a eficácia dos equipamentos, sistemas e 

processos produtivos. Isso é alcançado por meio da aplicação de técnicas de análise e 

aprimoramento, promovendo mudanças significativas que possibilitam atingir os limites 

máximos de produtividade (Shinde & Prasad, 2018). 

 

Manutenção Planeada: Estabelece um patamar ideal de desempenho dos equipamentos 

por meio da implementação de atividades destinadas a restaurar o estado ideal. Esse 

estado é mantido através de práticas de manutenção preventiva e preditiva. Além disso, 

considera-se o uso apropriado do equipamento por parte dos operadores. Todo esse 

processo é realizado mediante o uso de uma base de dados, que requer um registo 

contínuo e disciplinado do desempenho da máquina. Uma equipa motivada e 

comprometida, com ênfase na formação contínua, é crucial para esse pilar (Díaz-Reza et 

al., 2019). 

 

Manutenção da Qualidade: A ênfase está na eliminação sistemática de não 

conformidades. As atividades de manutenção da qualidade têm como objetivo estabelecer 

condições que previnam qualquer defeito de qualidade (Shinde & Prasad, 2018). Por 

outras palavras, o ajuste gradual dos sistemas e componentes do equipamento é realizado 

durante a implementação do TPM, resultando em comportamentos menos variáveis da 

máquina e, consequentemente, em processos estáveis com qualidade consistente. Há uma 

atenção especial às características consideradas importantes pelo cliente (Díaz-Reza et 

al., 2019). 
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Treino e Formação: é um pilar fundamental, pois é onde se adquire a compreensão 

inicial da importância da filosofia do TPM. Isso é seguido pelo entendimento do 

desempenho apropriado dos processos, do manuseio correto das máquinas e do rigor dos 

padrões. Esses objetivos são alcançados por meio de treino e formação que visam 

aprimorar as habilidades relacionadas à manutenção e à melhoria dos níveis de 

produtividade no local de trabalho (Díaz-Reza et al., 2019). Além disso, a formação em 

habilidades sociais e técnicas contribui para elevar a moral e a experiência dos operadores 

e demais pessoas envolvidas (Shinde & Prasad, 2018). 

 

Segurança, Saúde e Ambiente: O objetivo é assegurar a inexistência de acidentes, 

doenças profissionais e impactos ambientais no local de trabalho. Por isso é importante 

um ambiente bem iluminado, limpo e organizado, com todas as precauções de segurança 

necessárias para prevenir acidentes e garantir a gestão apropriada de todos os materiais, 

assegurando que o ambiente não seja prejudicado de forma negativa. Para atingir esse 

fim, é crucial estabelecer padrões que estejam em conformidade com todos os 

regulamentos legais vigentes no setor em questão (Díaz-Reza et al., 2019). 

 

TPM nos Escritórios: Os objetivos incluem alcançar zero perda funcional, otimizar a 

eficiência dos escritórios e oferecer suporte eficaz a outros departamentos. Os 

departamentos administrativos concentram-se em reunir, processar e distribuir 

informações, utilizando análise de processos para otimizar o fluxo de informação. A 

intenção é capacitar os funcionários a visualizarem os processos de maneira integrada, 

estabelecendo padrões e procedimentos para avaliar, analisar e aprimorar continuamente 

esses processos. Essas ações garantem um apoio contínuo às atividades operacionais, de 

manutenção, marketing e expansão da empresa (Shinde & Prasad, 2018). 

 

Gestão Inicial: Os objetivos visam reduzir problemas e o tempo de execução em novos 

equipamentos, aproveitar a aprendizagem de sistemas existentes para aplicação em novos 

sistemas e realizar iniciativas para aprimorar a manutenção (Shinde & Prasad, 2018). 
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O TPM é uma abordagem abrangente e integrada, que requer o compromisso de toda a 

organização para ser bem-sucedida. O objetivo do TPM é maximizar a eficiência 

operacional e reduzir os custos de manutenção, garantindo a produção de produtos de 

qualidade e com segurança. (Rosemann & vom Brocke, 2010) 

 

1.2 Oficinas industriais 

 

As oficinas industriais representam espaços específicos no contexto fabril destinados à 

realização de atividades relacionadas com a manutenção, reparação e otimização de 

equipamentos, máquinas e sistemas industriais.  

Estes ambientes desempenham um papel fundamental na garantia do funcionamento 

eficiente e contínuo das operações industriais, concentrando-se na preservação, inspeção 

e correção de componentes mecânicos, elétricos e eletrónicos. 

A função principal de uma oficina industrial é realizar intervenções técnicas preventivas 

e corretivas para assegurar a confiabilidade e o desempenho adequado dos ativos 

industriais. Estas oficinas são operadas por profissionais especializados, como mecânicos, 

eletricistas e técnicos de manutenção, que possuem conhecimentos específicos para 

diagnosticar, reparar e manter uma ampla variedade de equipamentos industriais.  

Para além das atividades de reparação, as oficinas industriais também desempenham um 

papel essencial na gestão de inventário de peças de reposição e ferramentas. A 

disponibilidade imediata de peças e materiais é crucial para minimizar os tempos de 

inatividade e manter a continuidade das operações.  

As oficinas industriais são, portanto, consideradas centros estratégicos dentro de uma 

instalação fabril, contribuindo para a maximização da eficiência operacional, 

prolongamento da vida útil dos equipamentos e redução dos custos associados a falhas 

não programadas. Esses espaços desempenham um papel crítico na manutenção do ciclo 

produtivo, assegurando que os ativos industriais estejam em conformidade com normas, 
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regulamentos e padrões de segurança, além de proporcionar um ambiente propício à 

inovação e melhoria contínua dos processos industriais. 

 

1.2.1 Disposição de espaço em chão de oficina 

 

A disposição de espaço é a organização ou a disposição dos elementos num espaço 

específico, ou seja, refere-se à maneira como os componentes de um determinado espaço 

estão distribuídos e organizados. Embora seja frequentemente associado a instalações 

industriais, como fábricas, o conceito de layout abrange igualmente outras áreas, 

incluindo escritórios, armazéns, lojas comerciais, entre outros (Kusiak & Heragu, 1987). 

Diversos tipos de oficinas são explorados, sendo que a abordagem dos problemas de 

layout está fortemente condicionada pelas características específicas dos sistemas de 

produção em estudo. A natureza dos desafios a serem enfrentados é nitidamente 

diferenciada por vários fatores e considerações de projeto. Entre esses fatores críticos, 

destacam-se a diversidade e o volume de produção, a escolha do sistema de manuseio de 

materiais, as diversas rotas possíveis para as peças, a quantidade de andares disponíveis 

para a alocação de máquinas, os layouts das instalações e as localizações de recolha e 

entrega (Drira et al., 2007). 

A Figura 6 representa esquematicamente a categorização dos problemas de layout, para 

delinear características essenciais desta classe de problemas. A representação em árvore 

destaca a diversidade de fatores considerados na literatura, os quais variam conforme as 

características específicas da instalação (oficina, neste caso), os sistemas de fabrico, o 

layout das instalações, os sistemas de movimentação de materiais e a evolução do layout. 

Os problemas abordados nos trabalhos de investigação também diferem com base na 

formulação do problema de layout, objetivos, restrições e abordagens de resolução 

utilizadas. 
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Figura 6 - Representação em árvore dos problemas de layout. 

Fonte: Drira et al. (2007) 

 

Diversas estratégias devem ser abordadas para enfrentar os mais diversos problemas. 

Essas estratégias têm como objetivo identificar soluções eficazes que atendam às 
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restrições estabelecidas, ou procurar soluções ótimas, considerando objetivos específicos 

de desempenho. Para isso, podem ser utilizados métodos que se fundamentam em 

heurísticas eficientes ou algoritmos de otimização (Drira et al., 2007). 

A disposição de espaço é uma das decisões cruciais em qualquer instalação, abrangendo 

todos os elementos, desde estantes, áreas de carga e descarga, equipamentos e até 

escritórios. Este tem um impacto significativo na eficiência, pois a organização do espaço 

influencia todas as operações. Um layout bem estruturado facilita a movimentação de 

materiais, tornando as operações mais eficientes e reduzindo custos, ao diminuir perdas 

de tempo e desperdícios (Waters, 2021). 

Um layout ideal é definido por Tompkins et al., (2010), aquele que procura minimizar a 

distância total percorrida, com a movimentação eficiente dos materiais, com a maior 

flexibilidade possível e custos de armazenamento reduzidos, tendo todos estes fatores em 

conta, o planeamento de layout tem de se focar principalmente em: 

• Otimizar o processo de produção; 

• Otimizar a estrutura organizacional; 

• Maximizar o aproveitamento de espaço; 

• Maximizar a segurança e conforto dos operadores; 

• Minimizar o tempo total de produção; 

• Minimizar o custo de manuseio de materiais; 

• Minimizar a variação nos tipos de equipamentos e manuseio de materiais; 

• Minimizar investimentos em equipamentos; 

• Facilitar o fluxo de informação e a gestão operacional; 

• Promover a flexibilidade na disposição de equipamentos e operações. 

 

1.2.2 Manutenção e logística em oficinas industriais 

A gestão logística, no contexto das oficinas industriais, desempenha um papel crucial ao 

estabelecer uma ponte eficiente entre a cadeia de abastecimento e as operações específicas 

dessas instalações. A harmonização eficaz entre essas duas áreas estratégicas é essencial 
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para garantir o fluxo contínuo de materiais e peças de reposição necessários para as 

atividades de manutenção. 

Numa perspetiva mais detalhada, a gestão logística contribui diretamente para a redução 

de tempos de inatividade nas oficinas, assegurando que os componentes essenciais 

estejam prontamente disponíveis quando necessário. Isso implica uma coordenação 

eficiente no transporte, armazenamento e distribuição dos materiais, de modo a evitar 

atrasos que possam comprometer o andamento das operações (Carvalho, 2017). 

Estratégias logísticas bem planeadas podem resultar ainda numa gestão mais eficiente do 

inventário das oficinas. Isso significa manter um equilíbrio adequado entre o 

armazenamento de peças e a necessidade real, evitando excessos que podem aumentar os 

custos operacionais. A gestão logística otimizada, não minimiza apenas os custos, mas 

também contribui para a eficácia geral das operações nas oficinas industriais. 

Uma interligação abrangente entre a gestão logística e as oficinas industriais é 

fundamental para otimizar as operações, especialmente no âmbito da manutenção. A 

gestão logística eficaz permite uma resposta rápida através do fornecimento ágil de 

materiais necessários para a manutenção corretiva, contribuindo para a redução dos 

tempos de inatividade e custos associados a falhas não programadas (Horner et al., 1997). 

Para a manutenção preventiva, a gestão logística desempenha um papel crucial na 

coordenação de inventários, garantindo que as peças e recursos estejam disponíveis 

conforme os calendários de manutenção, evitando excessos desnecessários.  

Além disso, na era da manutenção preditiva, a gestão logística moderna é essencial para 

apoiar a recolha e análise de dados, garantindo a disponibilidade de informações cruciais 

para prever e prevenir falhas antes mesmo de ocorrerem (Motaghare et al., 2018). Assim, 

a integração harmoniosa destes elementos promove não apenas eficiência operacional, 

mas também a sustentabilidade e longevidade dos ativos industriais. 

 

 



 

Sistemas e Tecnologias Aplicados à Gestão Logística de Oficinas Industriais 

 

 

27 de 125  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

1.2.3 Sistemas e tecnologias aplicados à logística de oficinas industriais 

Um sistema de informação (SI) é caracterizado como um conjunto de componentes inter-

relacionados que recuperam, processam e distribuem a informação no apoio à decisão e 

no controlo de uma organização. Os SI´s também podem servir de auxílio aos 

trabalhadores na análise de problemas, no tratamento de temas complexos e na criação de 

novos produtos (Laudon & Laudon, 2004). 

A necessidade e o aumento progressivo dos procedimentos automáticos, em detrimento 

dos manuais devem-se a um conjunto variado de fatores que, segundo Fildes (1983) 

eYourdon (1988) são: 

• Urgência no tratamento da informação; 

• Quantidade de informação a manipular; 

• Diversidade de fontes de informação; 

• Complexidade da informação a manipular; 

• Necessidade de conhecer cenários alternativos; 

• Velocidade de reação/capacidade de resposta; 

• Fiabilidade e segurança no sistema. 

 

Os vastos dados intrinsecamente ligados à gestão mantêm uma relação direta com o SI´s 

da empresa. Nos últimos anos, tem havido uma proliferação de software altamente 

desenvolvido, incorporando uma variedade de siglas e conceitos, como MRP (Material 

Requirements Planning), ERP (Enterprise Resource Planning), MES (Manufacturing 

Execution System), entre outros, conforme discutido neste capítulo. Contudo, de acordo 

com Courtois et al., (2007), a tendência atual é de integração, e muitos softwares acabam 

por funcionar como módulos de sistemas mais abrangentes. Exemplos incluem 

Warehouse Management System (WMS), Computerized Maintenance Management 

System (CMMS) Advanced Planning and Scheduling (APS), Product Data Management 

(PDM) ou Customer Relationship Management (CRM), que são soluções de software 

importantes, mas cujas funções podem já estar integradas em conjuntos de software mais 

abrangentes, como o ERP ou MES. 
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Os SI´s baseados em tecnologias de informação (TI) são poderosas ferramentas que 

pretendem dar resposta à complexa rede de informação existente na indústria. A 

informática permite efetuar cálculos rapidamente e sem erros; armazenar quantidades 

massivas de dados de forma fiável e prática; gerir a circulação das informações (Courtois 

et al., 2007).  

 

1.3 Síntese 

 

A Gestão Logística desempenha um papel crucial nas Cadeias de Abastecimento, sendo 

responsável pelo planeamento, execução e controlo eficazes e eficientes dos fluxos. Este 

projeto concentra-se particularmente nos fluxos de informação, que proporcionam 

visibilidade aos fluxos de materiais em oficinas industriais, permitindo respostas rápidas 

e corretas ao menor custo possível. Salienta-se a importância estratégica da informação 

na gestão da cadeia de abastecimento, conforme mencionado por Carvalho (2017). Este 

destaque reforça não apenas o suporte nos processos operacionais diários, mas também a 

sua função vital no planeamento futuro, através da contínua medição e avaliação das 

operações em curso. Para atingir este objetivo, são utilizados Sistemas de Informação (SI) 

que possibilitam a recolha, armazenamento, tratamento e disponibilização de 

informações. No entanto, dado o volume substancial de dados nas organizações 

atualmente, a tomada de decisões assertivas requer um planeamento cuidadoso, desde a 

recolha e limpeza dos dados até à sua organização, análise e divulgação clara e objetiva 

para gerar conhecimento. Com a crescente procura por informações acessíveis em todos 

os departamentos da empresa em estudo, torna-se imperativo realizar análises imediatas. 

A capacidade de explorar dados e convertê-los em informações úteis deve ser 

simplificada pela agilidade na apresentação através de representações gráficas. 

O estudo, análise e melhoria de qualquer processo tem uma importância cada vez mais 

relevante em qualquer empresa. Ao nível da gestão da manutenção das infraestruturas, 

um software de gestão da manutenção é, hoje, uma ferramenta indiscutível para o apoio 

à gestão da manutenção (Cabral, 2021). 
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Por outro lado, no que diz respeito à manutenção, importa destacar a notável evolução 

que se tem registado ao longo do tempo. Desde abordagens corretivas até estratégias mais 

avançadas, como a manutenção preditiva, cada uma das fases desempenhou um papel 

crucial para os níveis de eficiência operacional alcançados. A análise dos diferentes 

conceitos de manutenção revela a transição de uma abordagem reativa para uma visão 

mais preventiva e, agora, preditiva. 

A gestão da manutenção procura otimizar a disponibilidade do sistema produtivo com 

custos reduzidos, focando na prolongação do tempo de vida útil dos equipamentos (Peng, 

2018). Este ciclo de gestão envolve a identificação do trabalho, seu planeamento, 

programação, execução e conclusão, sendo acionado por ordens de trabalho preventivas, 

preditivas e de deteção de falhas. 

As oficinas industriais são espaços cruciais nas instalações fabris, dedicados à 

manutenção, reparação e otimização de equipamentos industriais, desempenham um 

papel vital na preservação e correção de equipamentos industriais, elétricos e eletrónicos. 

Além das intervenções técnicas, providenciam inventários para garantir a disponibilidade 

imediata de peças, minimizando os tempos de inatividade. Esses centros estratégicos 

contribuem significativamente para a eficiência operacional, prolongamento da vida útil 

dos equipamentos e redução de custos associados a falhas não programadas (corretivas), 

ao mesmo tempo em que promovem a conformidade com normas de segurança e 

impulsionam a inovação contínua nos processos industriais. 

Face ao exposto torna-se evidente que a gestão logística e a manutenção são elementos 

cruciais para o funcionamento eficiente das unidades industriais. A integração dos SI e 

das TI nestes elementos não só impulsiona a eficiência operacional, mas também prepara 

as organizações para enfrentar os desafios dinâmicos do mundo industrial em constante 

evolução. 
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2 Metodologia  

 

Uma metodologia é um conjunto de métodos, técnicas e procedimentos organizados de 

forma sistemática para realizar uma tarefa, atingir um objetivo ou conduzir uma 

investigação. Em diversos campos, como ciência, investigação, educação, negócios e 

desenvolvimento, a metodologia fornece uma estrutura para abordar e resolver problemas 

de maneira organizada e eficiente (Patton, 2014). Uma metodologia define as etapas a 

serem seguidas, os instrumentos a serem utilizados, os critérios de avaliação e os padrões 

a serem aplicados. Ela pode ser flexível, adaptando-se às circunstâncias específicas de 

cada situação, ou mais rígida, seguindo um conjunto predefinido de regras (Creswell, 

2003). No contexto científico, por exemplo, a metodologia descreve como uma 

investigação é conduzida, desde a formulação de hipóteses até à recolha e análise de 

dados. Em processos de negócios, a metodologia pode ser usada para otimizar 

procedimentos e melhorar a eficiência operacional. Em geral, a aplicação de uma 

metodologia proporciona à organização, consistência e repetibilidade aos processos. 

Neste contexto, a investigação no domínio da Gestão de Processos de Negócio (Business 

Process Management, BPM) tem-se dedicado à conceção, análise, monitorização e 

aprimoramento das operações dos processos de negócios em organizações (Kettinger et 

al., 1997). Diversos autores elaboraram abordagens e métodos, centrando-se em 

diferentes facetas da BPM. Existem diversas estruturas que organizam esses instrumentos 

ao longo das etapas e dimensões de gestão (Rosemann & vom Brocke, 2010; Dumas et 

al., 2018). 

O modelo de ciclo de vida destaca que a gestão de processos de negócios não é um projeto 

único, mas um esforço contínuo. Isso significa que os processos evoluem ao longo do 

tempo, e a adaptação constante é crucial. A abordagem enfatiza a colaboração entre as 

partes interessadas, considerando a gestão de processos como uma jornada iterativa, onde 

a melhoria contínua é fundamental para o sucesso duradouro (Dumas et al., 2018). O ciclo 

de vida do BPM é representado na Figura 7, com as suas 6 fases.  
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Figura 7 - The Business Process Management Lifecycle 

Fonte: Dumas et al., 2018, p. 23 

 

No contexto do ciclo de vida do BPM (Dumas et al., 2018) para retratar a investigação de 

processos de negócios, a utilização desse ciclo permite comunicar três mensagens 

essenciais. Primeiro, utiliza-se o ciclo de vida como uma ferramenta para descrever como 

as atividades relacionadas ao BPM contribuem para a gestão de processos de negócios. 

Em segundo lugar, o ciclo de vida proporciona uma abordagem para agrupar e 

documentar as investigações de ponta em BPM. Em terceiro lugar, os ciclos de vida dos 

processos de negócios, de forma mais específica, podem ser relacionados a conceitos 

cruciais na literatura sobre dinâmica de rotina.(Dumas et al., 2018). 
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2.1 Identificação do processo 

 

O ciclo de vida inicia-se com a identificação do processo. Nesta fase, uma equipa de BPM 

identifica o conjunto global de processos de negócios de uma organização a ser gerido, 

bem como os seus limites. Este esforço culmina numa arquitetura de processo que 

visualiza esses processos essenciais e as suas inter-relações. Para facilitar a priorização 

de processos e a avaliação de potenciais intervenções, a equipa de BPM define medidas-

chave de desempenho e objetivos de desempenho. As medidas de desempenho padrão 

incluem custo, tempo, qualidade e flexibilidade. A investigação nesta fase do ciclo de 

vida tem-se centrado principalmente no desenvolvimento de modelos, métodos e sistemas 

para arquiteturas de processos (Gonzalez-Lopez & Bustos, 2017). 

Nesta fase, um problema de negócios é apresentado e os processos relevantes para abordar 

esse problema são identificados, delimitados e inter-relacionados. O resultado desse 

processo de identificação é uma arquitetura de processos, que pode ser uma criação nova 

ou uma atualização, proporcionando uma visão abrangente dos processos dentro de uma 

organização e suas mais diversas inter-relações. Em determinadas situações, a 

identificação do processo ocorre simultaneamente com a identificação das medidas de 

desempenho. No entanto, associa-se a identificação das medidas de desempenho à fase 

de análise do processo, uma vez que essas medidas são frequentemente usadas na análise 

dos processos (Dumas et al., 2018). 

 

2.2 Descoberta de processos 

 

Determinada a existência de um processo, esta fase visa compreender como o processo é 

executado e captar essas informações num modelo próprio. Um processo de negócio 

específico deve ser detalhadamente modelado para estabelecer um entendimento comum 

entre as partes interessadas sobre a execução do trabalho. No âmbito do BPM, isso é 

denominado modelo As Is, pois, descreve o processo conforme é executado na atualidade.  



 

Sistemas e Tecnologias Aplicados à Gestão Logística de Oficinas Industriais 

 

 

33 de 125  
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE  

 

 

As informações sobre a execução do processo são recolhidas através de análise 

documental, entrevistas e observação (Dumas et al., 2018). Uma vez que a modelagem 

de processos é a principal atividade nesta etapa, a pesquisa concentra-se em avaliar quão 

adequadas são as linguagens utilizadas para modelar esses processos. A investigação 

analisa como diferentes características influenciam a compreensão desses modelos 

 

2.3 Análise de processos 

 

Após a definição do modelo de processo, segue-se a fase de análise. Esta fase analisa 

estaticamente o modelo para determinar problemas de desempenho e oportunidades de 

melhoria. Preocupa-se com o exame do processo através da utilização do modelo de 

processo tal como está, a fim de identificar problemas, a sua origem e o impacto que causa 

no processo (Dumas et al., 2018).  

As técnicas que apoiam esta fase podem ser divididas em qualitativas e quantitativas. As 

técnicas qualitativas compreendem a análise de valor agregado, a análise de desperdício 

e análise de causa, entre outros. As técnicas de análise quantitativa baseiam-se na 

simulação, na análise do tempo de fluxo e na teoria das filas (Dumas et al., 2018). 

 

2.4 Redesenho de processos 

 

Findada a etapa de análise, as oportunidades de melhoria do processo são avaliadas, 

levando ao redesenho do processo. O objetivo é o desenvolvimento e design de um futuro 

processo de negócios, juntamente com o seu modelo de processo correspondente. 

Comparativamente a um modelo de processo como está, um modelo de processo futuro 

(To be) visualiza como um processo deverá ser executado no futuro.  

Existem diversos métodos que podem ser aplicados para redesenhar processos de 

negócios. A chamada órbita de redesenho faz distinção entre métodos transacionais e 
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transformacionais, olhares internos e externos, assim como métodos criativos e analíticos 

(Dumas et al., 2018). Além das métricas-alvo mais clássicas (custo, tempo, qualidade e 

flexibilidade), surgem abordagens emergentes que visam diferentes resultados-alvo. Por 

exemplo, Wurm, Goel, Bandara e Rosemann (2019) desenvolvem padrões de design para 

personalizar processos de negócios de acordo com necessidades específicas.  

 

2.5 Implementação de processo 

 

O modelo de processo futuro é colocado em operação, com a implementação sendo 

apoiada pela gestão de mudanças, por um lado e, por outro, pelo desenvolvimento de 

aplicações de TI para executar o processo futuro. Tradicionalmente, a pesquisa em BPM 

tem demonstrado uma maior preocupação com este último aspeto, fornecendo métodos e 

ferramentas que possibilitam a tradução de modelos em software. Sistemas de informação 

com reconhecimento de processos são frequentemente utilizados para apoiar a 

implementação e subsequente execução de processos. Isso inclui, entre outros, sistemas 

de Planeamento de Recursos Empresariais e sistemas de gestão de processos de negócios 

(anteriormente conhecidos como sistemas de fluxo de trabalho) (Dumas et al., 2018). 

 

2.6 Síntese  

 

O ciclo de vida BPM refere-se a uma abordagem estruturada para melhorar e otimizar os 

processos dentro de uma organização, ao longo do tempo. Este ciclo envolve várias fases, 

desde a identificação e modelagem de processos até a implementação de melhorias e 

monitorização contínua. Cada fase contribui para a eficiência operacional e a adaptação 

às mudanças nas condições de negócios. A abordagem é interativa promovendo a 

melhoria contínua para alinhar os processos com os objetivos organizacionais. O ciclo de 

vida de BPM é essencial para organizações que procuram eficiência, flexibilidade e o 

alinhamento estratégico das suas operações.   
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3 Apresentação da Empresa alvo do Projeto Aplicado 

Este capítulo tem o propósito de apresentar a organização onde decorreu a aplicação do 

projeto. Assim, faz-se uma caraterização da empresa Madeiras Afonso, Lda., sua breve 

história, os seu principais produtos e serviços, clientes e fornecedores, os equipamentos 

que possui, a sua responsabilidade social e apresenta-se a análise SWOT feita à empresa. 

 

 

Figura 8 - Logotipo Madeiras Afonso 

Fonte: Madeiras Afonso (2023) 

 

3.1 Breve Caraterização  

 

A Madeiras Afonso Lda. está sediada na Bajouca, distrito de Leiria e tem 2 unidades 

produtivas situadas na Silveirinha Grande e em Monte Redondo, como se pode observar 

nas Figuras 9 e 10.  

 

Figura 9 - Unidade produtiva Monte Redondo 

 

Figura 10 - Unidade produtiva Silveirinha Grande 

  Fonte: Madeiras Afonso (2023) 
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Relativamente à sua natureza jurídica, trata-se de uma sociedade por quotas, com um 

capital social de 525.000,00€ a sua atividade principal é o comércio e transformação de 

madeiras.  

A Figura 11 apresenta os elementos identificativos da empresa. 

 

Figura 11 - Elementos identificativos empresa 

Fonte: Elaboração própria 

 

A Madeiras Afonso, comercializa madeiras tratadas, importação e exportação de 

madeiras, subprodutos de madeira, comércio de derivados e madeiras serradas, prestação 

de serviços de silvicultura e agricultura. Destaca-se no mercado de madeiras pela sua 

qualidade, sendo atualmente líder de mercado no setor da madeira tratada, 

comprometendo-se com a sustentabilidade e excelência no atendimento ao cliente. 

Quanto à sua categoria1 trata-se de uma PME, onde o seu crescimento tem sido constante 

ao longo dos anos, fruto da sua expansão e inovação, tendo registado em 2022 um volume 

de negócios de 17 milhões de euros. 

 

1 De acordo com os critérios definidos pela Comissão Europeia (Recomendação 2003/361/CE). 
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Preocupada com a sustentabilidade ambiental, possui neste momento várias certificações 

ambientais onde se destacam:  

• Certificação FSC® (Forest Stewardship Council®): é um sistema de certificação 

florestal reconhecido internacionalmente. O FSC® promove práticas responsáveis 

de tratamento florestal, garantindo que a madeira seja produzida de forma 

socialmente justa, ambientalmente responsável e economicamente viável. 

• Certificação PEFC™ (Programme for the Endorsement of Forest 

Certification™): é um sistema de certificação florestal internacionalmente 

reconhecido. O PEFC™ promove práticas responsáveis de exploração florestal, 

garantindo que a madeira seja produzida de forma sustentável. 

 

3.2 História  

 

As origens da empresa Madeiras Afonso, Lda. remontam ao ano de 1998. Foi fundada 

por André Afonso e outros membros da família, inicialmente como uma empresa de 

exploração florestal, que poucos anos mais tarde, adquire o seu primeiro autoclave2 

abrindo a porta ao tratamento de madeiras, portanto, ao comércio de madeiras. O ano de 

2018 ficou registado como um marco histórico para a empresa, pela celebração dos seus 

20 anos de existência, mas também porque a sua estrutura sofre alterações, passando 

André Afonso em conjunto com a sua esposa a serem os únicos sócios e detentores da 

mesma. 

Atualmente, a empresa é gerida pela segunda geração da família e é reconhecida no 

panorama nacional como uma empresa de referência no setor de exploração e gestão 

florestal, comércio de madeira tratada, estilha e biomassa. Ao longo dos anos, a empresa 

cresceu e diversificou-se, abrindo espaço para o tratamento de madeiras e novas linhas de 

 

2 Autoclave é um método de tratamento de madeira que consiste em submeter a madeira a vácuo e pressão 

num recipiente selado, onde a madeira é impregnada com produtos químicos preservativos para aumentar 

sua durabilidade e resistência a insetos, fungos e outros agentes biológicos. 
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negócio, como é o caso da criação inovadora, em 2020 de uma linha de Cuvetes de 

Madeira para Alimentação, Figura 12, linha de Packaging alimentar disruptivo, que 

procura ser uma alternativa ao uso dos plásticos e outros materiais como o cartão e 

alumínio, com a grande vantagem de poder ser levadas a forno, micro-ondas e 

congelação, desde -40 a 240ºC. Em 2023 a empresa é reconhecida como líder no comércio 

da Madeira Tratada3. 

 

 

Figura 12 - Cuvete de Madeira 

Fonte: Madeiras Afonso (2023) 

 

A Madeiras Afonso trabalha em parceria com multinacionais de referência tanto em 

Portugal como no estrangeiro, procurando ativamente novos mercados para sua expansão. 

 

3 Fonte: Revista Business Portugal - Julho 2023 by Revista Business Portugal - Issuu (2023) – Jornal 

“Diário de Notícias 
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Através da Figura 13 pode-se observar os marcos históricos mais representativos da 

empresa. 

 

 

Figura 13 - Marcos históricos Madeiras Afonso, Lda. 

Fonte: Elaboração própria 

 

3.3 Estrutura organizacional 

 

A estrutura organizacional de uma empresa é a espinha dorsal que define como as 

atividades se encontram estruturadas, os papéis e responsabilidades definidas, bem como 

a informação flui dentro da organização. Na Madeiras Afonso o organigrama, conforme 

se pode verificar na Figura 14,  é essencial para moldar a forma como as suas operações 

são coordenadas e como as responsabilidades são atribuídas. Conta com vários 

departamentos, nomeadamente: comercial, financeiro, logística, produção e operações 

florestais/compras. 
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Figura 14 - Organigrama empresa 

Fonte: Madeiras Afonso (2023) 

 

Na estrutura organizacional da Madeiras Afonso, este projeto é implementado e 

integralmente gerido pelo Departamento de Logística, que abrange não apenas as 

operações de distribuição e transportes, mas também engloba as oficinas industriais da 

empresa. Ao concentrar esforços no Departamento de Logística, a Madeiras Afonso 

pretende aprimorar não apenas a distribuição e transportes, mas também a qualidade e 

eficácia das atividades realizadas nas oficinas industriais. Esta abordagem integrada, 

demonstra o compromisso da empresa em alcançar padrões elevados de desempenho 

operacional, enquanto mantém um olhar atento sobre a otimização contínua dos seus 

processos. 
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3.4 Missão, visão e valores 

 

A Madeiras Afonso é uma empresa que tem como missão trabalhar e valorizar a madeira, 

um dos principais recursos do planeta, seguindo o conceito de economia circular e 

evitando o uso de recursos esgotáveis e economias lineares. A empresa oferece aos seus 

clientes produtos derivados da madeira, naturais e renováveis, contribuindo para um 

planeta mais verde e sustentável. 

Para alcançar esses objetivos, a Madeiras Afonso conta com um capital humano de grande 

qualidade e com uma vasta gama de equipamentos tecnologicamente avançados. A 

empresa procura ser reconhecida como uma referência nacional na exploração florestal e 

na oferta diversificada de produtos derivados de madeira de primeira transformação, 

formando marcas Top of Mind em cada segmento de atuação junto aos seus parceiros e 

clientes. 

Além disso, a Madeiras Afonso possui valores sólidos que norteiam suas ações, incluindo 

o compromisso em oferecer produtos e serviços de qualidade, o positivismo em encarar 

desafios como oportunidades de crescimento e aprendizagem, a competência técnica e 

profissional de seus colaboradores, a rapidez e eficiência em todas as etapas do processo, 

a excelência na qualidade dos produtos e serviços oferecidos aos clientes, a valorização 

da parceria com clientes, fornecedores e colaboradores e a atuação de forma sustentável, 

contribuindo para a preservação do meio ambiente (Madeiras Afonso, 2023). 

 

3.5 Principais produtos e Serviços  

 

A empresa apresenta uma grande variedade de produtos que têm como destino final a área 

da construção, da agricultura, do mobiliário, das telecomunicações, da alimentação, da 

pasta e do papel e, até mesmo, da produção de energias renováveis. No sector da 

construção, a Madeiras Afonso, dispõe de madeiras serradas (Figura 15) como vigas, 
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ripas, deck (Figura 16), postes torneados, etc., podendo estas ser tratadas ou fornecidas 

em branco (sem tratamento). 

 

Figura 15 - Madeira serrada  

 

Figura 16 - Deck´s 

Fonte: Madeiras Afonso (2023) 

 

Na área da agricultura e do mobiliário os produtos disponíveis são postes para vedações, 

postes para vinhas ou outras árvores de fruto (até 6,5 metros de comprimento), tutores 

para olivais e amendoais, paliçadas, floreiras, como se pode verificar na Figura 17  

Postes de 7 a 15 metros de comprimento têm como destino final as linhas de 

telecomunicações. 

 

Figura 17 - Exemplo de vedações, postes e tutores 

Fonte: Madeiras Afonso (2023) 
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Todos os produtos referidos anteriormente, são produzidos através de pinho marítimo4, o 

pinho mais abundante em Portugal. As madeiras serradas são produzidas através de pinho 

marítimo na sua maioria. No entanto, é possível produzir os materiais através de pinho 

silvestre ou radiata mediante encomenda prévia. 

Na área da alimentação a Madeiras Afonso apresenta cuvetes de madeira 100% 

sustentáveis (Figura 18) que aguentam temperaturas no forno de até 220ºC e ao retirar a 

cuvete não necessita de utilizar qualquer tipo de proteção uma vez que estas não queimam.  

Esta é uma inovação da empresa uma vez que, é a única empresa em Portugal a produzir 

este tipo de produto. 

 

Figura 18 - Funcionalidades cuvetes 

Fonte: Madeiras Afonso | LinkedIn (2023) 

 

A madeira de eucalipto é uma matéria-prima fornecida através de rolaria diretamente das 

matas para os clientes ou então através de um processo de transformação adicional é 

fornecido em estilha (Figura 20). O seu destino final são as fábricas de celulose ou no 

caso da estilha também poderão ser fábricas para produção de energia ou com processos 

de secagem através de caldeiras a estilha e/ou biomassa (Figura 19).                

 

 

4 Também conhecido como pinheiro-bravo – Info https://pt.wikipedia.org/wiki/Pinheiro-bravo 
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Figura 19 - Produção de biomassa 

 

Figura 20 - Produção de Estilha 

  Fonte: Madeiras Afonso (2023) 

Na produção de energias renováveis a Madeiras Afonso, através da limpeza de terrenos, 

como se pode observar na Figura 21, obtém matéria-prima que após passar por um 

triturador é transformada em biomassa de base florestal. Esta matéria-prima é obtida 

através da limpeza de terrenos como é o caso da remoção de cepos/raízes das árvores e 

limpeza de ramas (sobrantes) da exploração florestal. Todo este tipo de trabalhos de 

limpeza é realizado pela Madeiras Afonso.  

 

Figura 21 - Máquina Rechega - Limpeza de matas 

Fonte: Madeiras Afonso (2023) 
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Após uma breve explicação de todos os produtos e serviços oferecidos pela Madeiras 

Afonso, é de referir que a reflorestação é um ponto de bastante preocupação da empresa, 

sendo que a plantação de qualquer tipo de árvores também é um serviço prestado pela 

Madeiras Afonso e uma preocupação tendo por base a sustentabilidade. 

A gestão de propriedades florestais através de alugueres ou parcerias é também um 

serviço prestado pela empresa de forma a garantir uma sustentabilidade futura. De uma 

forma geral o objetivo da empresa é garantir uma economia circular com a menor pegada 

ecológica possível e valorizando os produtos ao máximo tendo o menor desperdício 

possível. 

 

3.6 Equipamentos e tecnologia  

 

A Madeiras Afonso orgulha-se de possuir uma ampla gama de equipamentos, essenciais 

para o seu sucesso das suas operações. Os principais equipamentos da empresa incluem: 

• Máquinas para triturar biomassa: A empresa possui máquinas especializadas na 

trituração de biomassa, permitindo o aproveitamento eficiente dos resíduos e a 

produção de energia limpa. 

• Máquinas de rechega (Forwarders) (Figura 21): Os forwarders são equipamentos 

essenciais para o transporte eficiente de madeira nas operações florestais. A 

Madeiras Afonso investiu em máquinas de rechega modernas e robustas para 

garantir a produtividade e a segurança durante o processo de colheita. 

• Máquinas de corte (harvesters): Os harvesters são responsáveis pelo corte 

eficiente das árvores em operações florestais. A empresa possui equipamentos 

avançados de corte, garantindo precisão e eficiência na extração da madeira. 

• Serração: A Madeiras Afonso conta com uma serraria equipada com tecnologia 

de ponta. Essa serraria permite o processamento da madeira em diferentes 

dimensões e formatos, atendendo às procuras específicas dos clientes. 
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• Autoclaves para tratamento de madeira: A empresa possui autoclaves modernas 

para o tratamento de madeira, garantindo a durabilidade e a resistência dos 

produtos fabricados. 

• Destroçador de madeira: Esse equipamento é utilizado para desfazer a madeira em 

pequenos pedaços, facilitando o processamento e a utilização em diferentes 

aplicações industriais. 

• Descascador de madeira: O descascador é responsável por remover a casca da 

madeira, preparando-a para os processos subsequentes de produção. 

• Equipamentos de transporte – Big trailer, link trailer (configuração Euro-

modelar). 

 

Além dos equipamentos mencionados, a empresa utiliza sistemas de gestão eficientes 

para otimizar as suas operações, como o ERP (Enterprise Resource Planning) (ERP – 

Wikipédia, 2023) - Primavera, que auxilia na gestão integrada de diferentes áreas da 

empresa e o MSS (Mobile Sales System) (MSS, 2023) - Produção e Vendas, que permite 

o acompanhamento e o controle das atividades de produção e vendas. 

Como alvo do projeto aplicado pretende-se adquirir um CMMS (Computerized 

Maintenance Management System), que servirá de suporte a melhorar a eficiência e a 

confiabilidade das atividades de manutenção industrial. Esta aquisição para a gestão da 

manutenção industrial pode trazer muitos benefícios à empresa que procura melhorar a 

eficiência e a confiabilidade das suas atividades de manutenção. 

Esses equipamentos e sistemas garantem que a Madeiras Afonso possa oferecer produtos 

de alta qualidade, atender às solicitações dos seus clientes de forma eficiente e manter-se 

na vanguarda do setor de madeiras. 

 

3.7 Principais clientes e fornecedores 

 A Madeiras Afonso tem uma carteira de clientes bastante diversificada, abrangendo 

alguns dos principais players do mercado. Entre os seus clientes de destaque estão a Altri, 
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a Navigator, o Grupo Lusiaves, a Greenvolt, o Grupo Finsa, a Sonae Arauco e a Altice, 

etc. Estes clientes representam uma parte significativa da base de clientes da empresa, e 

trabalhar em estreita colaboração com eles é fundamental para o sucesso mútuo. Estamos 

comprometidos em fornecer produtos e serviços de excelência, atendendo às necessidades 

específicas de cada cliente. 

A empresa trabalha com um vasto leque de produtores dos mais variados tipos de madeira 

e matérias-primas essenciais para o desempenho de suas atividades. Entre esses 

fornecedores, destacam-se empresas como a Vértice Selvagem, Lda., A Koppers Sweden 

AB, Labirintorizonte - Unipessoal, Lda., A BieKapa Perfiladores S.L., José Afonso & 

Filhos, SA, José Pedrosa Godinho Galhardo, graças à colaboração desses fornecedores, a 

Madeiras Afonso é capaz de oferecer um amplo leque de produtos e serviços para seus 

clientes, mantendo sempre o compromisso com a qualidade, a sustentabilidade e a 

satisfação do cliente. 

 

3.8 Responsabilidade Social 

 

A envolvência com a comunidade no sentido de acrescentar valor, patrocinando diversas 

organizações/eventos tanto culturais como desportivos. 

A medio prazo preveem atingir um equilíbrio ao nível da igualdade de género nos quadros 

laborais da organização, apesar da peculiaridade do sector. Inclusão de colaboradores de 

vários pontos do globo, sem olhar a raças, línguas ou credos. 

 

3.9  Análise SWOT 

 

Apresenta-se a análise SWOT como forma de analisar a posição estratégica da empresa 

em relação ao seu ambiente interno e externo. 
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3.9.1 Forças 

As principais forças da Madeiras Afonso são: 

Qualidade dos produtos: A Madeiras Afonso é conhecida por oferecer produtos de 

madeira de alta qualidade, o que lhe confere uma vantagem competitiva no mercado. 

Diversidade de produtos: possui uma extensa e diversificada lista de produtos.  

Equipamentos modernos e boa capacidade operacional: A empresa possui equipamentos 

modernos de transporte, como Big trailers e Linktrailers, que garantem uma logística 

eficiente e confiável, maquinaria pesada como  

Parcerias estratégicas sólidas: A Madeiras Afonso estabeleceu parcerias sólidas com 

fornecedores e clientes, o que fortalece sua posição no mercado e contribui para o 

crescimento dos negócios. 

Recursos florestais próprios: produção e exploração de várias espécies de madeira. 

 

3.9.2 Fraquezas 

As principais fraquezas da Madeiras Afonso são: 

Limitações de capacidade produtiva: A Madeiras Afonso pode enfrentar desafios em 

termos de capacidade produtiva para atender à procura crescente do mercado. 

Exposição ao risco incêndios (interno): Elevado inventário interno de produtos 

combustíveis, como é exemplo a biomassa, estilha e madeira diversa.  

Dificuldade na gestão de processos: Inexistência de uma gestão integrada e colaborativa 

de processos e consequente tomada de decisões e monitorização de resultados. 

Processos logísticos internos de manutenção ineficientes/inoperacionais – ausência de 

SI provoca dificuldades nas operações de manutenção desde a consulta a terceiros, 

compra de materiais, receção e validação de documentação. 
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3.9.3 Oportunidades 

As principais oportunidades da Madeiras Afonso são: 

Crescente procura por produtos de madeira: A tendência de sustentabilidade e 

conscientização ambiental impulsiona a procura por produtos de madeira, o que 

representa uma oportunidade de crescimento para a Madeiras Afonso. 

Expansão para novos mercados: A empresa pode explorar a possibilidade de expandir 

para novos mercados, tanto geograficamente quanto em termos de diversificação de 

produtos (internacionalização). 

Procura a nível nacional e internacional de novos produtos sustentáveis: Na mesma linha 

das cuvetes de madeira, explorar novas linhas de produtos à base da madeira. 

Sistemas de informação: investimentos em sistemas de informação melhorar a eficiência 

dos processos, permitir uma gestão integrada e eficaz das operações e melhorar a tomada 

de decisões. 

 

3.9.4 Ameaças 

As principais ameaças da Madeiras Afonso são: 

Dependência do mercado de madeira: A empresa está exposta a flutuações no mercado 

de madeira, sujeita a fatores como variações nos preços e disponibilidade de matéria-

prima. 

Competição acirrada: O setor madeireiro é altamente competitivo, com diversos 

concorrentes. A Madeiras Afonso precisa estar atenta às estratégias dos concorrentes para 

manter sua posição no mercado. 

Regulamentações ambientais: As regulamentações ambientais em constante evolução 

podem impor restrições e exigências adicionais à indústria de madeira, o que requer 

adaptação e conformidade por parte da empresa. 

Incêndios florestais: Propriedades florestais expostas ao risco incêndio, que provocam 

grandes prejuízos. 
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3.10 Enquadramento do projeto aplicado na empresa 

 

A base fundamental do objetivo do presente projeto nasce da fraqueza identificada na 

ausência de sistemas de informação eficientes na Madeiras Afonso nas operações de 

manutenção. É importante destacar a necessidade de abordar esta questão para melhorar 

a gestão de processos, a tomada de decisões e a monitorização de resultados. A falta de 

software adequado cria dificuldades operacionais e limita a eficiência da empresa.  

Assim, considera-se fundamental investir em sistemas de informação que possibilitem o 

controlo eficiente da cadeia logística, agilizem todas as operações de manutenção interna. 

A implementação de um sistema de informação adequado pode contribuir para a melhoria 

global dos processos logísticos internos e para o aumento da competitividade da empresa 

no mercado. 

Ao elaborar-se este projeto, a Madeiras Afonso dará um importante passo para superar a 

fraqueza identificada, fortalecer sua gestão logística e melhorar sua competitividade no 

mercado. Com sistemas de informação eficientes, a empresa poderá obter uma visão mais 

precisa e em tempo real dos seus processos, facilitando a tomada de decisões estratégicas 

e impulsionando a eficiência operacional. Assim, desenvolveram-se dois processos de 

reparação, corretivo e preventivo, seguindo a metodologia descrita no capítulo 2. 

Com isso, a empresa estará mais preparada para enfrentar os desafios logísticos e 

aproveitar as oportunidades de crescimento de forma assertiva e competitiva. 
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4 Processo de Reparação Corretiva 

 

Neste capítulo descreve-se em termos práticos todo o processo de reparação segundo a 

metodologia descrita no capítulo 2, que é aplicado no caso de estudo.  O processo de 

reparação corretiva é uma componente essencial na gestão eficiente e sustentável de 

qualquer organização. Este método visa corrigir falhas, defeitos ou anomalias 

identificadas nos diversos equipamentos, restituindo o seu funcionamento normal e 

assegurando a conformidade com padrões estabelecidos, num curto período de tempo 

(Sharma et al., 2012). A reparação corretiva desempenha um papel crucial, 

proporcionando uma resposta imediata aos problemas detetados e contribui para a 

melhoria contínua, promovendo a aprendizagem organizacional. Este processo envolve a 

identificação precisa das não conformidades, a avaliação dos impactos associados e a 

implementação de ações corretivas adequadas. É uma abordagem proativa para resolver 

desafios imprevistos, garantindo a manutenção da integridade do equipamento.  

Neste contexto, é fundamental estabelecer procedimentos eficazes de reparação corretiva, 

incorporando práticas de monitorização, análise de dados e revisão sistemática para 

garantir a eficácia a longo prazo. Este processo, não apenas visa a resolução imediata de 

problemas, mas também a prevenção de ocorrências, fomentando a excelência 

operacional e a adaptação contínua às exigências da empresa. Assim, a compreensão e 

implementação eficaz do processo de reparação corretiva são elementos cruciais para o 

sucesso e sustentabilidade de qualquer organização. 
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4.1 Identificação e descoberta do processo 

 

A modelação de processos As-Is, tal como descreve Dumas et al. (2018) é uma técnica 

utilizada para descrever e analisar como um processo é executado atualmente numa 

organização. O termo "As-Is" significa "tal como está", e o objetivo desta técnica é 

documentar o processo existente de forma precisa e completa, para que possa ser 

analisado e melhorado posteriormente. A modelação de processos As-Is envolve a 

identificação e documentação de todos os processos de negócios que ocorrem dentro de 

uma organização, incluindo as atividades, tarefas, recursos, sistemas e pessoas envolvidas 

em cada processo. Esta técnica permite que a organização compreenda os seus processos 

atuais, identifique gargalos, ineficiências e oportunidades de melhoria e, em seguida, 

tome medidas para otimizar o processo. Na Madeiras Afonso, conforme se pode observar 

na Figura 22, a oficina industrial é subdividida em várias seções (pintadas a verde): secção 

de peças, a secção auto (pesados e ligeiros), secção hidráulicos e secção de maquinaria 

pesada. 

 

Figura 22 - Disposição do espaço da Oficina industrial 

Fonte: Elaboração própria 
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Dentro desse espaço, são armazenadas algumas peças (secção de peças) e ferramentas 

consideradas críticas para as operações diárias, destinadas à reparação de equipamentos 

fundamentais para a condução eficiente das atividades da empresa.  

Na secção auto, encontra-se o epicentro dedicado à especialidade da reparação de 

viaturas, abrangendo tanto os modelos ligeiros como os pesados dentro da empresa. É 

neste espaço que os funcionários, nomeadamente mecânicos, utilizam para proceder à 

avaliação de viaturas e/ou reparação. Na Figura 23, observa-se um exemplo de um serviço 

de reparação da secção auto, no caso um camião pesado, para corrigir uma falha 

verificada pelo seu operador habitual. A grande maioria das reparações deste género são 

realizados em oficinas externas, muito por falta de recursos humanos e equipamentos de 

suporte, que ajudem na reparação destas viaturas. 

 

Figura 23 - Exemplo reparação veículo pesado. 

Fonte: Madeiras Afonso (2023) 

Também neste espaço está a secção de maquinaria pesada, dedicada à reparação de 

equipamentos de grande porte, como se pode observar na Figura 24 e Figura 25. É um 

espaço mais amplo onde os mecânicos executam as tarefas de reparação, avaliação e 

monotorização das viaturas. 

Depois existe a secção hidráulica que serve de apoio à secção de maquinaria pesada, é 

nesta secção que são realizados trabalhos como a reparação de tubos e a fabricação de 

novos tubos destinados a serem utilizados na manutenção de máquinas que dependem de 
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uma variedade de componentes hidráulicos. Conta também com zona de lubrificantes, 

onde estão depositados todos os tipos de lubrificantes usados quer nas reparações auto, 

quer nas reparações de máquinas. Outra zona importante, é a de lavagem onde 

semanalmente é feita a limpeza das viaturas.  

A zona pintada a azul na Figura 22, são zonas de apoio a todo o processo, compostas pela 

serrilharia e soldadura que, maioritariamente, fazem trabalhos de reparação de máquinas, 

dada a especificidade dos componentes e sua dimensão.  

Importa salientar que, a oficina não conta com nenhum software de apoio à gestão da 

manutenção, o que representa um desafio para a gestão de todo o processo de reparação 

de equipamentos.  

A consulta a fornecedores é feita maioritariamente por telefone, onde não é feita consulta 

prévia de custo e tempo expectável de reparação. Deste modo, não existe uma adjudicação 

de serviço por escrito e não são controlados custos de reparações, garantia das reparações 

efetuadas, prazos de faturação e controlo dessa mesma faturação. Na maquinaria 

industrial as reparações são feitas internamente, dada a especificidade e dimensão dos 

equipamentos, conforme se pode verificar nas Figura 24 e Figura 25. Os tempos de 

paragem não são controlados, situação que representa inúmeros constrangimentos na 

exploração florestal, pela importância que esses equipamentos representam. 

 

Figura 24 - Reparação máquina rechega. 

Fonte: Madeiras Afonso (2023) 
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Figura 25 - Reparação máquina de carga 

Fonte: Madeiras Afonso (2023) 

 

Na Figura 26 é desenhado o fluxo do processo de reparação corretiva para um 

determinado equipamento. Modelagem de processos é a atividade central nesta fase 

(Dumas et al., 2018) e emerge como a atividade central em cada fase do desenvolvimento 

de determinado processo. Essencial para a compreensão e otimização de procedimentos, 

essa prática engloba a criação de representações visuais que delineiam cada etapa de um 

processo industrial. Ao destacar interações, sequências e recursos necessários, a 

modelagem de processos torna-se uma ferramenta crucial para a eficiência operacional. 

O ciclo inicia-se com o operador onde identifica a anomalia no equipamento, comunica 

então esta anomalia ao mecânico responsável. Esta comunicação é feita por telefone ou 

de forma presencial, onde o operador comunica ao mecânico responsável o problema que 

ele considera existir na viatura. Não é feito qualquer registo da situação, nem descrita em 

qualquer suporte papel ou SI. Posteriormente, o mecânico avalia se a viatura em causa é 

ou não para ser reparada e se a reparação deve ser efetuada interna ou externamente. Se, 

na sua opinião, não for para reparar, fala com o gerente para que este decida se vende a 

viatura ou remete para abate. No caso de existir capacidade de reparação interna, o 

mecânico verifica se há peças disponíveis em stock ou se é necessário adquiri-las através 

de compras a fornecedores para proceder à reparação.  
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Figura 26 - AS-IS - Processo de Reparação 

Fonte: Elaboração própria 

 

Caso a decisão seja recorrer a oficinas externas, a escolha é feita de forma ocasional, dado 

que não existe nenhum registo de histórico de manutenção, tem apenas em consideração 

a gravidade da situação, a especificidade da anomalia e o tempo que demora a ser 

efetuada.  
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Após a conclusão da reparação, o operador realiza uma validação para garantir que o 

equipamento foi reparado conforme o necessário. Na eventualidade de detetar alguma 

inconformidade, remete novamente para o mecânico responsável analisar a situação. 

 

4.2 Análise do processo 

 

A ausência de um planeamento de manutenção estruturado é evidente, com intervenções 

predominantemente corretivas. Além disso, não há um plano de manutenção dedicado 

para cada equipamento, o que implica que as intervenções ocorram de forma reativa, após 

a manifestação de falhas ou avarias. Isso muitas vezes envolve a substituição de peças, 

algumas das quais podem ser cruciais para o desempenho adequado do equipamento.  Esta 

abordagem, embora possa ser uma resposta imediata à restauração rápida do item ao seu 

estado funcional original, está alinhada com os princípios da manutenção corretiva. 

Conforme destacado por Sharma et al. (2012), o principal objetivo é recuperar o 

equipamento no menor tempo possível. No entanto, é crucial observar que essa estratégia 

pode resultar em custos elevados e tempos de paragem não planeados na produção, como 

indicado por Zhang et al. (2021). Esses impactos negativos ressaltam a necessidade de 

considerar abordagens mais proativas, como a implementação de manutenção preventiva 

e planos estruturados de gestão da manutenção. 

A ausência de registos é uma lacuna crítica no atual processo de reparação. Não há um SI 

estruturado para documentar informações essenciais, como os materiais utilizados 

durante a reparação. A falta de rastreabilidade dos materiais, falta de registo das horas de 

trabalho despendidas na reparação, a contabilização precisa do tempo de mão de obra, 

são outros exemplos. 

No processo de reparação corretiva de equipamentos da empresa, identificam-se ainda 

mais algumas fraquezas que merecem atenção para aprimorar a eficiência global. Uma 

das áreas de preocupação reside na decisão de realizar a reparação internamente ou 

externamente. Observa-se que essa decisão pode ser subjetiva, sugerindo a necessidade 

de critérios mais objetivos para orientar essa escolha. Outro ponto de atenção, é a 
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disponibilidade de peças em stock. A falta de controle rigoroso sobre o inventário pode 

resultar em atrasos nas reparações, ou dificuldades na aquisição de novas, quer seja pelo 

seu custo, quer seja por tempo de espera, dada a dificuldade existente no mercado atual. 

A comunicação entre operador e mecânico é uma peça fundamental no processo, e 

eventuais falhas nessa comunicação podem comprometer a qualidade da reparação.  Além 

disso, a validação pós-reparação conduzida pelos operadores pode ser subjetiva.  

 

4.3 Redesenho do processo 

 

O redesenho do processo de reparação, apresentado na Figura 27, emerge como uma 

necessidade crucial para superar as fraquezas identificadas no processo atual. A ausência 

de registos detalhados sobre materiais e horas de trabalho, juntamente com a falta de 

avaliação do impacto na produção, destaca a importância de uma abordagem mais 

estruturada e eficiente. O objetivo primordial do redesenho é implementar um sistema 

robusto de registo que capture com precisão todas as etapas do processo de reparação 

corretivo. Isso incluirá uma catalogação abrangente de materiais aplicados, horas de 

trabalho dedicadas e uma avaliação sistemática do impacto direto nas operações de 

reparação. O redesenho do processo visa criar uma estrutura mais transparente, eficiente 

e orientada para resultados, proporcionando uma base sólida para uma gestão da 

manutenção mais eficaz e impactante. 

Na proposta de redesenho do fluxo operacional para a gestão da manutenção, várias 

etapas foram delineadas para otimizar a eficiência e a eficácia do processo. Para garantir 

este ponto toda a gestão do processo deve ser realizada por um SI, no caso o Fracttal One, 

que garante o armazenamento de todas as etapas do processo. 
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Figura 27 - Ought To-Be - Processo de Reparação 

Fonte: Elaboração própria 

 

O processo começa quando um operador deteta uma anomalia ou falha num equipamento, 

desencadeando a abertura de uma Ordem de Trabalho (OT). Esse procedimento pode ser 

realizado pelo telemóvel por meio de um aplicativo (APP), utilizando o QRCode (Quick 

Response Code) fixado no equipamento ou através de pesquisa. Essa ordem é então 

encaminhada para o mecânico responsável, que avalia a situação e decide se a reparação 

é a solução adequada.  
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No caso de não ser, remete para o superior hierárquico a decisão da finalidade a dar ao 

equipamento.  

Caso a decisão seja favorável à reparação, o mecânico, em seguida, analisa entre realizar 

a intervenção internamente, utilizando os recursos e peças disponíveis na oficina, ou 

recorrer a serviços externos, dependendo da complexidade da reparação ou capacidade 

de a realizar. 

Se a reparação for externa a secção de peças remete de forma automática pedido de 

cotação a oficinas externas, de forma a ser avaliado pelo Superior Hierárquico e para que 

este valide se dá seguimento à reparação, pelo que, se for aprovado o orçamento, o 

mecânico envia a viatura para oficina externa, caso esteja dentro da sua autonomia 

orçamental, caso contrário será o superior hierárquico que toma essa decisão. 

Se a reparação for interna e envolver a necessidade de compra de peças, a secção de peças 

entra em ação, consultando oficinas externas e fornecedores para garantir a 

disponibilidade das peças necessárias. Através do SI envia pedido de cotação a vários 

fornecedores. Se a cotação recebida estiver dentro do critério financeiro aprovado pela 

empresa, aceita o orçamento, caso contrário tem de obter a aprovação do superior 

hierárquico e garantir a validação para dar continuidade ao processo de reparação e o 

mecânico aguarda a decisão sobre o orçamento proposto. Se o orçamento for aprovado, o 

mecânico poderá prosseguir com a devida reparação.  

Após a conclusão da reparação, o mecânico avalia minuciosamente o equipamento, 

assegurando que todos os problemas identificados foram devidamente corrigidos. Em 

seguida, a secção de peças encerra a OT, garantindo que todas as peças utilizadas são 

devidamente registadas, assim como o tempo dos funcionários envolvidos no processo de 

reparação. A secção de peças deve igualmente garantir que a faturação dos fornecedores 

está de acordo com o acordado em orçamento prévio. Finalmente, o equipamento é 

entregue de volta ao operador, pronto para retomar as operações. 

Este redesenho visa não apenas melhorar a eficiência operacional, mas também promover 

uma comunicação mais fluida entre os diferentes departamentos envolvidos na gestão da 

manutenção. O processo reformulado procura obter uma abordagem mais sistemática, 

contribuindo para a maximização da eficácia e a minimização do tempo de inatividade 
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dos equipamentos. A introdução de indicadores de desempenho claros será fundamental 

para avaliar a eficácia do processo redesenhado. Além disso, a procura pela eficiência e 

melhoria contínua será uma parte integrante do novo design, permitindo uma resposta 

mais ágil a anomalias, redução de custos e minimização de tempos de inatividade não 

planeados. 

 

4.4 Sugestões de implementação do processo 

 

No seguimento das fraquezas identificadas na descoberta do processo recomenda-se a 

aquisição do software Fracttal One. Esta sugestão surge como uma solução estratégica 

para abordar e superar as deficiências identificadas no atual contexto operacional da 

oficina industrial da Madeiras Afonso. O software destaca-se como uma ferramenta 

abrangente e especializada que pode endereçar as lacunas específicas identificadas, 

proporcionando benefícios tangíveis para a eficiência e desempenho geral da 

organização. Com este software a empresa beneficia de melhorias significativas em 

diversas áreas, incluindo gestão de processos, rastreamento de dados, otimização de 

recursos e, possivelmente, integração mais eficaz de diversas operações de manutenção. 

Este software oferece funcionalidades avançadas, como análises detalhadas, relatórios 

personalizados e automação de tarefas, proporcionando uma abordagem mais eficiente e 

proativa para a gestão de operações, como se pode observar no dashboard da Figura 28. 

Além disso, a implementação do Fracttal One pode contribuir ainda, para a criação de 

uma cultura organizacional mais orientada para dados e tomada de decisões informadas 

e, consequente cumprimento de objetivos. 

A capacidade do software de fornecer insights precisos e em tempo real pode servir como 

um recurso valioso para aprimorar a visão estratégica da empresa e facilitar ajustes 

contínuos para enfrentar os desafios do ambiente empresarial em constante mudança. 
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Figura 28 - Dashboard Frattal One 

Fonte: Fracttal One (2023) 

 

4.4.1 Organização das operações de manutenção 

 

Para facilitar o processo de solicitação de assistência, é essencial estabelecer uma 

codificação para os equipamentos. Esse código alfanumérico genérico deve ser 

desenvolvido e sempre será complementado por uma descrição técnica abrangente para 

garantir um registo completo. Por exemplo, um camião de transporte logístico interno 

pode ser designado por um código específico, acompanhado pela descrição técnica 

correspondente, no caso a matrícula do mesmo que é composta por 8 dígitos 

alfanuméricos. 

 

Conforme se apresenta na Figura 29, o QRCode é uma tecnologia recente, mas com a 

capacidade de armazenar informações mais complexas devido à sua tecnologia 2D 

(bidimensional).  
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Figura 29 - Exemplo de indetificação QRCode 

Fonte: Adaptado: Cabral (2021) 

 

Isso possibilita a inclusão de texto, links para páginas da internet e até mesmo dados 

completos de identificação de viatura e equipamentos, onde qualquer utilizador pode 

aceder em qualquer PC, Telemóvel, Tablet, em qualquer lugar à ficha do equipamento, 

historial de manutenção e abrir nova OT em caso de anomalia identificada pelo operador. 

De modo a simplificar e a criar rotinas, a leitura do QRCode pode ser feita por qualquer 

aplicação móvel e em qualquer lugar, abre-se um questionário conforme Figura 30.  

Esse questionário já se encontra pré-preenchido com a informação da viatura, onde o 

operador pode preencher, por exemplo, com os seguintes elementos: 

 

• Identificação do operador 

• Local onde está localizado (Coordenada GPS) 

• Tipo de ocorrência 

• Mau desempenho – anomalias como ruídos, fugas etc… 

• Programar revisão - manutenção preventiva sistemática 

• Outras - a indicar a seguir obrigatoriamente 

• Descrição sucinta da avaria 

• Imagem (facultativa) 
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Figura 30 - Exemplo pedido OT através QRC 

Fonte: Adaptado de Fracttal One (2023) 

 

A Gestão da manutenção envolve diversas operações que requerem categorização, 

visando a criação de registos das intervenções realizadas nos equipamentos. Esta 

abordagem possibilita a qualificação e quantificação do tempo investido na manutenção, 

permitindo o estabelecimento de prioridades e, potencialmente, análises de custos no 

futuro. Aquando da abertura da OT e no questionário conforme Figura 30, pode incluir-

se de imediato o cálculo da prioridade (P) que terá um cálculo de multiplicação com a 

urgência do acontecimento (U), criticidade do equipamento (C) e (H) nível hierárquico 

do solicitante (Cabral, 2021). Os diversos fatores podem poderão ser apresentados da 

seguinte forma: 
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Grau de urgência, definido pelo requisitante: 

• Urgente – Em paragem ou risco de paragem 

• Importante – Trabalhos corretivos ou condicionais 

• Normal – normalmente trabalhos preventivos planeados. 

 

Criticidade, definido no cadastro do equipamento, podendo haver atualizações: 

• Muito crítico 

• Crítico 

• Normal 

• Baixo 

Nível hierárquico, definido no cadastro dos utilizadores:    

• Gestão de topo 

• Produção / Logística 

• Gestão intermédia 

• Operadores  

 

O controlo deste conteúdo é realizado pelo Fracttal One, de forma totalmente automática, 

rápida e eficiente na tomada de decisões. Isto significa que a gestão será conduzida sem 

intervenção manual, proporcionando uma abordagem ágil e eficaz na tomada de decisões. 

O Fracttal One é projetado para processar informações de maneira rápida e precisa, 

assegurando que as decisões relacionadas ao conteúdo em questão são tomadas de forma 

eficiente e otimizada. Esta automação não apenas acelera o processo, mas também 

minimiza a possibilidade de erros humanos, contribuindo assim para uma gestão mais 

eficiente e isenta de falhas. 

4.4.2 Implementação TPM 

 

A Madeiras Afonso está constantemente preocupada em obter melhores resultados, 

promovendo projetos de melhoria contínua em cada departamento. Essa abordagem visa 
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aprimorar a confiabilidade, qualidade e segurança dos equipamentos, além de fortalecer 

a credibilidade junto a clientes e stakeholders, consolidando a sua posição de destaque no 

mercado cada vez mais competitivo.  

O investimento consistente na manutenção dos equipamentos é uma estratégia de longa 

data da Madeiras Afonso, visando prevenir falhas graves e aumentar a produtividade, 

especialmente por meio de manutenções preventivas, conforme já abordado. Neste 

sentido, para garantir este desafio considerou-se seguir as recomendações dos autores 

(Shinde & Prasad, 2018; Díaz-Reza et al., 2019), para a implementação da metodologia 

TPM como base primordial em toda a gestão do processo de reparação. Para o efeito, 

descrevem-se os 8 pilares inerentes:  

 

Manutenção Autónoma – Este pilar já se encontra implementado na empresa. Os 

operadores já realizam pequenas tarefas de manutenção dos equipamentos, como 

lubrificação, verificação de níveis de óleo e água.   

 

Melhoria Contínua – Devem-se realizar auditorias regulares nos processos de 

manutenção para identificar áreas de ineficiência. Mapear o fluxo de trabalho, identificar 

gargalos na ordem de execução das tarefas e implementar ajustes para otimizar a 

sequência de operações.  

 

Manutenção Planeada – A introdução do software Fracttal One, vai permitir à empresa 

Madeiras Afonso monitorizar e para prever falhas antes que ocorram. As atividades 

devem ser agendadas de forma a minimizar o impacto nas operações normais da empresa. 

Analisar a possibilidade de instalar sensores de condição em máquinas críticas para 

monitorar a vibração e temperatura, permitindo intervenções antes de falhas graves. 

 

Manutenção da Qualidade – Um dos principais objetivos da implementação do TPM 

na Madeiras Afonso é assegurar os processos sem falhas. Assim, a manutenção da 

qualidade destaca-se como um pilar essencial. Dentro da Madeiras Afonso, não existe 
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departamento de manutenção que possa desempenhar um papel fundamental ao verificar 

a conformidade e os requisitos dos equipamentos. Essa abordagem permite a correção ou 

eliminação de defeitos, caso existam. 

 

Treino e Formação – A empresa Madeiras Afonso deve oferecer formação contínua para 

manter a equipa atualizada na forma correta de manuseio das máquinas e do rigor dos 

padrões. Facilitar acesso a cursos e workshops regularmente para garantir que a equipa 

esteja familiarizada com as últimas práticas de manutenção e tecnologias emergentes, é 

fundamental. Estabelecer canais para recolher feedback regular da equipa de manutenção, 

realizar reuniões periódicas para discussão aberta de desafios e sugestões de melhorias, 

incentivando a colaboração e a participação ativa. 

 

Segurança, Saúde e Ambiente – A Madeiras Afonso deve garantir um ambiente de 

trabalho seguro, limpo e organizado. São estabelecidos padrões rigorosos em 

conformidade com os regulamentos legais para prevenir acidentes e assegurar a gestão 

adequada de materiais, evitando impactos negativos no ambiente. Deve também analisar 

a criação de um departamento próprio para explorar este pilar.  

 

TPM nos Escritórios – Todos os departamentos administrativos da empresa devem 

aplicar os mesmos princípios otimizar a eficiência, aplicar os mesmos processos são 

analisados, padrões são estabelecidos e a integração de sistemas melhora o fluxo de 

informações. O objetivo é garantir apoio contínuo às operações, manutenção, marketing 

e expansão da empresa. 

 

Gestão inicial do equipamento – Devido ao constante avanço tecnológico em todos os 

setores, o que é considerado inovador hoje rapidamente se torna obsoleto e sem valor 

amanhã. Isso aplica-se a diversos equipamentos, que passaram por significativas 

transformações nos últimos anos, desde viaturas ligeiras, pesadas, máquinas industriais e 

máquinas florestais. A Madeiras Afonso tem realizado investimentos significativos na 
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aquisição de novos equipamentos como máquinas de corte e de rechega. Esse esforço tem 

como objetivo não apenas acompanhar a evolução tecnológica, mas também prolongar a 

vida útil desses equipamentos, garantindo eficiência operacional e adaptabilidade às 

inovações do setor. 

 

4.4.3 Introdução KPI´s 

 

Todas as áreas de gestão utilizam indicadores para medir a sua atividade, também na 

gestão da manutenção são utilizadas métricas estabelecidas para avaliar seu desempenho, 

identificar tendências, realizar comparações, e exercer controle e gestão. Neste contexto, 

foram identificados como os KPI´s (Indicadores Chave de Desempenho) mais 

importantes para a gestão da manutenção os que se seguem e cuja implementação se 

recomenda:  

 

Fatores relacionados com o tempo: 

• TC – Tempo de calendário 

• TF – Tempo funcionamento 

• TM – Tempo manutenção 

• TIM – Tempo de indisponibilidade por manutenção. 

 

Económicos: 

• CM – Custo total de manutenção 

• CMC – Custo de manutenção corretiva 

• CMP – Custo de manutenção preventiva 

• CPI – Custo de pessoal interno 

• CSE – Custo dos serviços exteriores 
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Técnicos: 

• TIM –Tempo de indisponibilidade por manutenção 

• Disponibilidade 

• NAV – Número de avarias 

• MTBF – Mean Time Between Failures (Tempo Médio Entre Falhas) 

• MTTR - Mean Time to Repair (Tempo médio de reparação) 

 

Também é importante apresentar relatórios mensais com as seguintes métricas 

acumuladas: 

• Planos de manutenção cumpridos vs. planeados 

• Evolução dos custos com o período homólogo 

• OT planeadas versus OT cumpridas 

• OT Abertas versus OT Totais 

• Percentagem de custos totais com outsourcing 

 

Os indicadores são flexíveis e sujeitos a mudanças ao longo do tempo. A metodologia de 

cálculo pode ser ajustada. Novos indicadores podem ser introduzidos e aqueles que não 

contribuem para a gestão da manutenção podem ser removidos. Em comum, todos eles, 

tem o inconveniente de necessitarem de avarias para existirem, porque as avarias são os 

únicos acontecimentos de manutenção que originam tempos de reparação (Cabral, 2021). 

 

4.5 Síntese  

 

A definição de uma nova estratégia de sistema de informação na área da manutenção é 

um passo fundamental para as Madeiras Afonso, como forma de otimizar a eficiência 

operacional, reduzir custos e garantir a integridade dos equipamentos.  
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Uma abordagem bem-sucedida requer uma análise abrangente das necessidades de 

informação e uma adaptação inteligente às mudanças tecnológicas e organizacionais. É 

essencial identificar claramente os objetivos da estratégia de informação. Isso pode 

envolver a melhoria da visibilidade operacional, a redução do tempo de inatividade não 

planeado, o aumento da eficiência da manutenção preventiva, entre outros. Estabelecer 

metas específicas permite uma definição mais precisa dos indicadores-chave de 

desempenho (KPIs) que serão utilizados para medir o sucesso da implementação. A 

escolha das tecnologias desempenha um papel central na nova estratégia.  

A implementação de sistemas de gestão da manutenção assistida por computador 

(CMMS), análise de dados preditiva pode proporcionar uma visão em tempo real do 

estado dos equipamentos, prevenir falhas antes que ocorram, permitindo intervenções 

proativas. Além disso, a estratégia deve considerar a integração de sistemas de 

informação para garantir uma troca eficiente de dados entre diferentes departamentos e 

processos. A comunicação entre a área de manutenção, operações florestais e gestão 

logística é fundamental para a eficácia geral da estratégia de informação. A capacitação 

dos colaboradores é outro elemento crítico. Garantir que a equipa compreenda 

plenamente as novas ferramentas e processos é vital para a implementação bem-sucedida 

da estratégia. Formação contínua e suporte técnico são fundamentais para manter a 

eficácia ao longo do tempo. 
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5 Processo de Reparação Preventiva 

 

Como sugestão de implementação na empresa Madeiras Afonso, neste capítulo propõe-

se estabelecer um plano anual de manutenção preventiva para cada equipamento. Plano 

estes, direcionado para prolongar a vida útil, evitar paragens não programadas que 

resultam em potenciais avarias, causando atrasos na produção e nas datas de entrega aos 

clientes, além de, reduzir os custos associados a reparações dispendiosas no futuro. Para 

facilitar intervenções desse tipo e fomentar um ambiente de trabalho organizado, é 

benéfico desenvolver, no início de cada ano, um Plano de Manutenção Preventiva (PMP) 

(Cabral, 2021). Este plano elabora-se levando em consideração a taxa de operação do 

equipamento, as recomendações dos fabricantes, os requisitos regulamentares e uma 

análise do número de OT´s pendentes para esse equipamento. Contudo, é importante 

destacar que, ajustes no PMP podem ser realizados conforme as necessidades 

identificadas pelo planeamento, para que a manutenção preventiva seja realizada no dia 

agendado. Esta abordagem visa otimizar a eficiência operacional, assegurando uma 

gestão proativa e preventiva da manutenção dos equipamentos. 

A manutenção preventiva é conduzida por dois mecânicos com o objetivo de realizar o 

máximo de tarefas, essas, essenciais de acordo com as normas de segurança e 

funcionamento estabelecidas pelo fabricante dos equipamentos. Estas tarefas incluem a 

calibração de temperaturas e pressões, resolução de fugas de água e óleo, reforço das 

mangueiras hidráulicas, reparação de fios elétricos e substituição de peças danificadas. 

Adicionalmente, são realizadas tarefas básicas de limpeza e lubrificação. Se, durante a 

manutenção, for identificada a necessidade de peças ou materiais específicos que não 

estejam disponíveis em stock, é iniciado o processo de aquisição desses itens. 
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5.1 Identificação e descoberta do processo 

 

A identificação e descoberta do processo de manutenção preventiva desempenham um 

papel fundamental na garantia da confiabilidade operacional de ativos. Este processo 

inicia-se com uma análise cuidadosa para determinar quais equipamentos necessitam de 

intervenção preventiva. Ao examinar o histórico de manutenção, padrões emergem, 

fornecendo insights valiosos sobre áreas críticas a serem abordadas. A elaboração de um 

plano de manutenção pormenorizado, com intervalos e tarefas claramente definidos é de 

suma importância. A aplicação de tecnologia e software, como ferramentas de gestão e 

monitorização remota, simplifica a implementação e acompanhamento contínuo. A 

formação da equipa e o estabelecimento de indicadores-chave de desempenho são etapas 

cruciais para assegurar a compreensão e o êxito do processo. As documentações 

minuciosas das atividades de manutenção preventiva, juntamente com revisões periódicas 

do plano, contribuem para a eficácia a longo prazo, garantindo uma operação consistente 

e otimizada a durabilidade dos equipamentos. 

Atualmente, as tarefas de manutenção preventiva resumem-se a rotinas de inspeção, 

mudanças de óleo, lubrificação de equipamentos e verificações periódicas. Como se pode 

observar, na Figura 31, no atual processo de manutenção preventivo implementado, a 

comunicação entre o mecânico e o operador desempenha um papel importante. Quando 

o mecânico identifica a necessidade da realização da manutenção preventiva na viatura, 

informa o operador sobre a intervenção necessária. Essa comunicação é realizada por 

telefone ou de forma presencial. Após receber a viatura, realiza uma avaliação para 

verificar as condições gerais. Se a viatura estiver em boas condições, o mecânico 

prossegue com a manutenção interna, utilizando as instalações da empresa, se forem 

identificados problemas que requerem conhecimentos específicos ou recursos adicionais, 

recorre a oficinas externas especializadas. 

Na etapa de manutenção interna, o mecânico solicita à secção de peças os materiais 

necessários para realizar a intervenção. Esta interação é vital para garantir que as peças 

certas estejam disponíveis. Este processo só é realizado após avaliação, não minimizando 

o tempo de inatividade do veículo. 
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Figura 31 - AS-IS Processo manutenção preventiva 

Fonte: Elaboração própria  

 

A fase final do processo envolve a programação de uma nova manutenção preventiva. O 

mecânico agenda com o operador a intervenção seguinte, considerando fatores como a 

quilometragem percorrida, o tempo decorrido desde a última manutenção e as condições 

de operação. Este planeamento é feito de forma manual, registado em ficheiro de Excel, 

assim como em etiquetas colocadas na viatura. Finalmente, a viatura é devolvida ao 

operador, pronta para retomar as suas funções. Este ciclo completo de manutenção, desde 
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a comunicação inicial até a devolução ao operador, é gerido manualmente, destacando a 

importância da coordenação eficaz entre as equipas envolvidas e a necessidade de uma 

abordagem cuidadosa para garantir a eficiência operacional, não só da frota de viaturas 

da empresa, como de outros equipamentos. 

 

5.2 Análise do processo 

 

A análise do processo de manutenção preventiva na Madeiras Afonso, revela a transição 

de uma abordagem simplificada e manual, para uma prática mais abrangente e estratégica. 

Inicialmente, destaca-se a importância da identificação e descoberta do processo, 

reconhecendo o papel fundamental dessa fase na confiabilidade operacional dos ativos. 

A análise cuidadosa, apoiada pelo exame do histórico de manutenção, permite a 

elaboração de um plano detalhado, estabelecendo intervalos e tarefas essenciais. Contudo, 

observa-se uma simplificação nas tarefas de manutenção preventiva, que agora se 

concentram principalmente em rotinas de inspeção, mudanças de óleo, lubrificação e 

verificações periódicas. Este ajuste, pode ser uma resposta à natureza específica dos 

equipamentos utilizados pela empresa ou à necessidade de uma abordagem mais ágil. 

Atualmente, as comunicações entre mecânicos e operadores ainda são, 

predominantemente, conduzidas por telefone ou presencialmente, indicando uma área em 

que a digitalização pode trazer benefícios em termos de eficiência e rastreabilidade. A 

introdução de tecnologia e software para gestão e monitorização remota é mencionada 

como uma potencial otimização do processo, assim como, a necessidade de uma 

coordenação eficaz entre as equipas, surgindo como uma possível oportunidade de 

melhoria.  

A utilização de etiquetas e ficheiros de Excel, para o registo e programação de 

manutenções, destaca a contínua persistência de métodos manuais, apesar da presente 

automação disponível. A análise revela uma abordagem híbrida à manutenção preventiva 

na Madeiras Afonso, incorporando práticas manuais tradicionais com ajustes específicos 

nas tarefas e na introdução de melhorias tecnológicas. A continuidade da eficiência 
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operacional dependerá da adaptação contínua a mudanças nas operações e na 

disponibilidade de recursos. 

 

5.3 Redesenho do processo 

 

O redesenho teórico do processo de manutenção preventiva na empresa parte de uma 

abordagem holística, que visa superar as limitações identificadas e alavancar a eficiência 

operacional, através da integração de práticas modernas e tecnológicas, (Carvalho, 2017). 

Considerando as fraquezas existentes, o novo modelo proposto incorpora o Fracttal One 

capaz de substituir os métodos manuais, oferecendo funcionalidades avançadas para 

documentação, rastreabilidade e análise de dados. Ele fornece uma visão abrangente do 

histórico de manutenção e permite uma gestão mais proativa dos ativos. Dentro do 

redesenho teórico do processo de manutenção preventiva na empresa, como se pode 

observar na Figura 32,  é crucial desenvolver um plano de manutenção específico aplicado 

a cada equipamento. A individualização do plano de manutenção leva em consideração 

as características únicas de cada ativo, garantindo a eficácia e a otimização dos esforços 

de manutenção. Adotar uma abordagem de comunicação digital eficaz entre a equipa de 

manutenção e os operadores, pode ser alcançada através da implementação de uma 

plataforma colaborativa, tal como, intranet ou sistema de mensagens internas. A 

comunicação instantânea e eficiente é essencial para uma resposta rápida a necessidades 

de manutenção. Neste contexto, o superior hierárquico recebe a informação do Fracttal 

One da manutenção preventiva a efetuar. Inicia-se uma tarefa paralela entre a abertura da 

OT e a secção de peças para a aquisição de peças e materiais, com base na informação 

disponibilizada no Fracttal One.  O mecânico faz a abertura da OT e informa o operador 

para coordenar o envio da viatura à oficina. Ao receber a viatura, realiza uma avaliação 

conforme o plano de manutenção. Se for identificada a necessidade de manutenção 

corretiva, segue o processo apropriado; caso contrário, segue-se o plano preventivo 
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programado. 

 

Figura 32 - OughtTo-Be - Processo Preventiva 

Fonte: Elaboração própria 

 

Posteriormente, decide se a reparação é executada internamente ou externamente. No caso 

de ser internamente, recebe da secção de peças todos os materiais e peças para executar a 

reparação, terminando o processo paralelo de aquisição das mesmas. No caso de ser 

externa, segue o pré-definido na OT. Deve existir uma integração de dados com oficinas 

externas e também fornecedores de peças, que visa estabelecer uma troca eficiente de 

dados como acontece quando intervenções especializadas são necessárias. Essa 
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integração promove a coesão e eficácia no processo global de manutenção, reduz o tempo 

de inatividade, melhora a resposta a intervenções especializadas e otimiza a aquisição de 

peças, contribuindo para uma gestão mais eficaz e económica do processo. Após 

reparação da viatura, quer seja internamente, quer seja externamente, o mecânico deve 

verificar se todo o plano de manutenção foi comprido e registar toda a informação na 

folha de obra, que após verificação, remete para a secção de peças para encerramento da 

OT no Fracttal One e entrega a viatura ao operador. A secção de peças realiza o registo 

no sistema, de toda a informação dada pelo mecânico. 

 

5.4 Sugestões de implementação do processo 

 

Procurando a otimização do processo de manutenção preventiva, a introdução do Fracttal 

One na Madeiras Afonso, neste processo, emerge como um elemento fundamental para o 

sucesso. Ao integrar esta avançada ferramenta de gestão, nos procedimentos diários, a 

empresa ganha a capacidade de realizar uma supervisão eficiente, tomar decisões mais 

rápidas e agir proactivamente diante de desafios de manutenção. O Fracttal One 

simplifica a gestão do conteúdo, permitindo uma automação rápida e eficiente na tomada 

de decisões. A capacidade de realizar monitorização remota e gerir dados em tempo real 

contribui significativamente para a identificação precoce de potenciais problemas nos 

equipamentos. Além disso, a automação na programação de manutenções, o registo 

detalhado das atividades e a revisão periódica do plano tornam-se mais acessíveis e 

precisos com a integração desta plataforma. Assim, a introdução do Fracttal One não é 

apenas uma peça chave, mas uma ferramenta catalisadora essencial para o sucesso e 

eficácia contínua deste processo de manutenção preventiva. Esta ferramenta não só 

moderniza as práticas, mas também proporciona uma visão abrangente e integrada que é 

vital para uma gestão proativa e eficiente dos ativos da empresa. 
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5.4.1 Plano de Manutenção 

A atividade fundamental na implementação deste processo tem como base o plano 

individual de manutenção para cada equipamento. Seguindo a recomendação de Cabral, 

(2021) A criação de ficha de registo de equipamento, bem elaborada, é uma ferramenta 

valiosa para a gestão eficaz de ativos, facilitando a manutenção proativa, o 

acompanhamento do desempenho e a tomada de decisões informadas. Na Figura 33 pode-

se visualizar a informação que esta ficha pode apresentar. 

 

Figura 33 - Exemplo de ficha de equipamento 

Fonte: Adaptado de Cabral (2021) 
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A individualização do plano de manutenção leva em consideração as características 

únicas de cada ativo, garantindo a eficácia e a otimização dos esforços de manutenção. 

Assim sugerem-se alguns pontos-chave para a elaboração desse plano: 

• Análise de Criticidade 

Deve realizar-se uma análise de criticidade para cada equipamento, avaliando o impacto 

potencial de uma falha na produção e nas operações gerais. Equipamentos mais críticos 

podem exigir intervalos de manutenção mais frequentes e cuidados mais específicos. 

• Histórico de Manutenção 

A utilização do histórico de manutenção como base para identificar padrões de desgaste 

e problemas recorrentes é importante, na medida em que, orienta na definição de tarefas 

preventivas específicas para mitigar esses problemas. 

• Recomendações do Fabricante 

Deve-se incorporar as recomendações do fabricante para cada equipamento no plano de 

manutenção. Isso inclui intervalos sugeridos para troca de peças, lubrificação e outros 

procedimentos preventivos, tendo por base os kms percorridos, o tempo de operação e/ou 

o tempo sugerido para efetuar a troca. 

• Monitorização Contínua 

Introduzir sistemas de monitorização contínua para equipamentos críticos, envolvendo a 

instalação de sensores, é também, um procedimento imprescindível, para detetar desvios 

nas condições operacionais, permitindo intervenções proativas. 

• Frequência de Inspeção 

É importante estabelecer a frequência ideal de inspeções preventivas para cada 

equipamento, considerando fatores como horas de operação, condições ambientais e 

padrões de uso. Equipamentos mais intensivamente utilizados podem exigir inspeções 

mais frequentes. 
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• Tarefas Específicas 

Proceder ao detalhe das tarefas específicas a serem realizadas em cada intervenção 

preventiva, incluindo a verificação de componentes específicos, substituição de peças 

sujeitas a desgaste e procedimentos de ajuste, reveste-se de suma importância. 

• Planeamento de Recursos 

Integrar um planeamento de recursos no plano de manutenção, assegurando que as 

ferramentas, peças sobressalentes e mão de obra necessárias estejam prontamente 

disponíveis, antes de cada intervenção. A implementação de um sistema eletrónico de 

solicitação de peças, integrado ao CMMS, agiliza a obtenção de materiais, garantindo que 

as peças certas estejam disponíveis no momento certo. O uso de QRCode (Figura 34) 

simplifica a identificação e rastreamento preciso das peças, reduzindo o tempo de 

inatividade e mitigando possíveis erros, elevando assim a eficiência operacional. 

 

 

Figura 34 - Compra peças registo QRCode 

Fonte: Madeiras Afonso (2023) 

• Registos Detalhados 

Deve-se manter registos detalhados de cada atividade de manutenção preventiva realizada 

em cada equipamento. Essa documentação serve como uma referência valiosa para 

análises futuras e ajustes no plano. 
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• Avaliação Periódica do Plano 

Realizar avaliações periódicas do plano de manutenção, ajustando-o conforme necessário 

com base no desempenho dos equipamentos, mudanças nas operações e novas 

recomendações de fabricantes é um passo essencial para melhoria contínua. 

 

5.4.2 Ordens de Trabalho (OT) 

As OT´s constituem um elemento fundamental na gestão eficiente das operações e 

manutenção em diversas organizações. Estes documentos desempenham um papel crucial 

ao orientar e registar as atividades específicas a serem realizadas em equipamentos, 

máquinas ou instalações. Através das OT´s, uma empresa pode planear, alocar recursos e 

coordenar as tarefas necessárias para assegurar a operação contínua e a manutenção 

adequada dos seus ativos. Esta abordagem sistemática não só proporciona uma estrutura 

organizada para as operações diárias, como também serve como uma ferramenta valiosa 

para o acompanhamento, avaliação e melhoria contínua dos processos de trabalho.  

No âmago da eficácia das OT´s reside a capacidade de garantir a execução eficiente das 

tarefas, promovendo a segurança, a eficiência operacional e a integridade dos ativos da 

empresa.  As OT´s podem ser classificadas em planeadas (P) e não planeadas (NP) e, 

simultaneamente, sistemáticas (S) e não sistemáticas (NS). No que concerne às OT 

sistemáticas, podem ser tipificadas da seguinte forma: 

 

o Rotinas de Inspeção/Lubrificação – uma simples lubrificação e 

verificações de rotina que normalmente estão no Plano de Manutenção 

(PM) do operador, mas nestes casos são realizados pela manutenção. 

 

o Inspeção/Registo condicionada – trabalhos que se destinam a recolher 

dados para posterior análise técnica; como exemplo a medição da vibração 

de um ventilador ou termografias. 
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o Sistemática – Trabalhos de elevada envergadura que necessitam de 

preparação das tarefas a realizar e aprovisionamento prévio de materiais; 

normalmente o fabricante identifica com revisão das “X” horas.  

Para melhor compreensão, apresenta-se um exemplo, na Figura 35 indo ao encontro do 

preconizado por Cabral, (2021): 

 

 

Figura 35 - Exemplo de OT preventiva sistemática 

Fonte: Adaptado de Cabral (2021) 
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Após concluir a manutenção interna, o mecânico regista detalhadamente todas as 

atividades realizadas. Este registo não só serve como documentação para futuras 

referências, mas também fornece dados valiosos para análises de desempenho e 

otimização contínua do processo. 

 

5.5 Síntese 

 

Ao incluir um processo de manutenção preventiva, consolida-se a eficácia de uma 

abordagem proativa na gestão de equipamentos. Esta prática, ao seguir um cronograma 

predeterminado, visa antecipar potenciais falhas e desgastes, prevenindo a ocorrência de 

problemas significativos. Assegurar que a manutenção decorre conforme o planeado, não 

apenas preserva o funcionamento ótimo dos equipamentos, como atua de salvaguarda 

contra interrupções não planeadas. 

Ao investir no cuidado preventivo, não se está apenas a evitar despesas imprevistas 

decorrentes de avarias, mas também a promover a sustentabilidade operacional a longo 

prazo dos equipamentos. A disponibilidade contínua dos ativos não só aumenta a 

eficiência operacional, mas também contribui para a redução de custos, ao evitar 

reparações corretivas dispendiosas e períodos prolongados de inatividade. 

Terminar um processo preventivo é mais do que um “encerramento” operacional, é um 

investimento consciente na confiabilidade, durabilidade e eficiência contínua dos 

recursos da empresa, moldando assim um ambiente operacional fiável e sustentável. 
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CONCLUSÃO 

 

Foi delineado como objetivo do presente projeto, a implementação de um sistema 

informatizado de gestão da manutenção, CMMS, na oficina industrial da empresa 

Madeiras Afonso, visando aprimorar substancialmente os processos de manutenção e 

reparação dos equipamentos em utilização. Objetivo este, que se considera plenamente 

alcançado, na medida em que, se desenvolveu-se uma proposta sólida, que se entregou à 

empresa para enfrentar os desafios na gestão da manutenção da oficina, com a inclusão 

de um SI, mais especificamente o Fracttal One, que permite uma gestão precisa de todas 

as etapas dos processos. 

Com este projeto aprofundou-se a compreensão sobre os sistemas e tecnologias aplicados 

à gestão logística de oficinas industriais da empresa alvo, evidenciando a sua importância 

e impacto nas operações.  

Ao longo do projeto, desenvolveram-se processos de manutenção corretivo e preventivo, 

com o intuito de melhorar a eficácia, assim como, incorporar o Fracttal One, na gestão 

dos mesmos. Pretende-se melhorar significativamente a gestão da manutenção dos ativos, 

promovendo maior eficiência, minimizando períodos de inatividade não programada e 

redução de custos. O Fracttal One já se encontra adjudicado pela empresa Madeiras 

Afonso, estando apenas a aguardar o início dos trabalhos de implementação. 

Outra etapa aplicada no projeto, foi centralizada na integração de novas técnicas, como a 

Total Productive Maintenance (TPM), que se revelou-se eficaz e adaptada às dinâmicas 

específicas da oficina industrial, resultando em melhorias tangíveis na eficiência 

operacional, com a aplicação de todos os seus pilares. Além disso, a criação e 

implementação de planos de manutenção, de forma personalizada, revelaram-se 

essenciais para maximizar o tempo de atividade dos equipamentos, adaptando-se às 

nuances operacionais das oficinas industriais. Estas iniciativas não só contribuem para a 

otimização dos processos, mas também estabelecem uma base sólida para avaliação 

contínua, com indicadores-chave de desempenho (KPIs) específicos, que serão essenciais 

para monitorizar e medir o sucesso a longo prazo destas implementações. 
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Face ao exposto, o contributo de relevância deste projeto, é a reorganização dos processos 

de manutenção corretiva e preventiva, tendo por base a implementação do CMMS. 

Uma limitação que se pode identificar é a restrição de tempo que impediu a 

implementação completa do Fracttal One, resultando na impossibilidade de atingir o 

estado desejado “To-Be” segundo a metodologia seguida, assim como a monotorização e 

controlo dos processos. Embora tenha sido possível redesenhar os processos, a janela 

temporal de elaboração e conclusão deste projeto, não permitiu a execução integral da 

transição para o novo estado operacional. No entanto, a empresa continua os trabalhos de 

desenvolvimento no sentido de implementar o Fracttal One que, de acordo com o 

cronograma previamente definido, prevê-se iniciar os trabalhos em janeiro de 2024. 

Para projetos semelhantes, a desenvolver num futuro próximo, aconselha-se que se 

garanta, a conclusão integral da fase "To-Be" da metodologia proposta. A implementação 

completa do estado desejado é vital para colher benefícios tangíveis e avaliar plenamente 

o impacto das mudanças propostas. Além disso, é crucial, aquando da incorporação do 

CMMS, a sua monitorização e controlo para avaliar continuamente os resultados obtidos 

após a implementação. A inclusão de um plano de monitorização contínua permitirá 

ajustes em tempo real, garantindo a adaptação eficiente às mudanças operacionais e a 

maximização dos benefícios ao longo do tempo. Este requisito, será essencial para o 

sucesso sustentável de projetos futuros similares, tanto na Madeiras Afonso, como em 

organizações com desafios logísticos semelhantes. 

Em termos académicos, este relatório procura contribuir com uma visão holística da 

gestão logística e gestão da manutenção em oficinas industriais, integrando teorias e 

práticas para promover melhorias significativas nas operações do setor. Inclui uma lista 

abrangente de todas as fontes bibliográficas consultadas, proporcionando, assim, uma 

base sólida para futuras investigações e implementações práticas. 
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ANEXO 1 – As-Is Processo Manutenção Corretiva 
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ANEXO 2 – Ought To-Be Processo de Reparação Corretiva 
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ANEXO 3 – As-Is Processo de manutenção preventiva 
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ANEXO 4 – Ought To-Be - Processo Reparação Preventiva 
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